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RESUMO 
 

 

 

FELIX, Adriano Gonçalves. Procedimentos didáticos e interação professor-criança: meio e 

afetividade. 2018. 93 f. Dissertação (Mestrado Profissional em Educação: Formação de 

Formadores) – Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2018. 

 
Esta pesquisa teve por objetivo analisar procedimentos didáticos, que a partir da interação 

professor-aluno, contribuem para a aprendizagem da criança. Estes dispositivos pedagógicos 

foram desenvolvidos e analisados dentro de uma turma de 4º Ano do Ensino Fundamental, em 

uma escola pública da Grande São Paulo. Como referenciais teóricos da pesquisa, foram 

utilizadas as concepções de Wallon e Freinet para entender o processo de aprendizagem e 

relações interpessoais da turma. Este trabalho tomou como inspiração, alguns dos dispositivos 

pedagógicos desenvolvidos na escola da Ponte, em Portugal, a partir das ideias de Freinet e de 

Pacheco, seu fundador. Como metodologia da pesquisa, desenvolveu-se os seguintes 

procedimentos didáticos: diário de itinerância, cartas ao professor, mural “Acho bom/Acho 

ruim”, assembleias, jogos teatrais e mural “preciso de ajuda/posso ajudar em...”, que foram 

aplicados durante o ano letivo de 2017, junto a uma turma de 25 alunos, pelo professor e 

pesquisador desta dissertação. Para diferenciar o ato de professor do ato de pesquisador, foi 

elaborado um fluxograma das atividades, e a análise foi feita por amostragem de documentos e 

observações, e por categorias. Os resultados da pesquisa indicaram que a criança aprende mais 

quando é ouvida e toma o ambiente da sala de aula como seu. As relações entre professor-aluno 

e aluno-aluno melhoraram após as assembleias e os murais, quando todos passaram a trazer os 

conflitos e as dificuldades para dentro do grupo e tratá-los como parte do contexto e por isso, 

um problema de todos eles. Aconteceu uma democratização do ambiente, no qual todos 

passaram a participar das situações propostas e decisões do grupo. A turma tornou-se, também, 

mais participativa nas aulas e nos conteúdos, com menos ausências, formando grupos de ajuda 

para estudar. A pesquisa concluiu que uma convivência respeitosa nas relações professor-aluno 

e aluno-aluno, e uma democratização do ambiente da sala de aula promovem resultados 

favoráveis no processo ensino-aprendizagem para alunos e professores. Quando o professor se 

atenta na afetividade que acontece nas relações em sala de aula, e se orienta a refletir para o 

planejamento dos procedimentos didáticos até sua execução, o desempenho escolar dos alunos 

se aprimora, bem como a atuação do professor. 

 
Palavras-chave: Procedimentos didáticos; Relação professor-aluno; Democratização na sala 

de aula; Meio e afetividade. 



ABSTRACT 
 

 

 

FELIX, Adriano Gonçalves. Didactic procedures and teacher-child interaction: 

Environment and affectivity. 2018. 93 f. Dissertação (Mestrado Profissional em Educação: 

Formação de Formadores) – Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2018. 

 
This research had as objective to analyze didactic procedures, that from the interaction teacher-

student, contribute to the learning of the child. These pedagogical devices were developed and 

analyzed within a class of 4th Year of Elementary School, in a public school in Greater São 

Paulo. As theoretical references of the research, the concepts of Wallon and Freinet were used 

to understand the learning process and interpersonal relations of the class. This work took as an 

inspiration some of the pedagogical devices developed at Ponte's school in Portugal, based on 

the ideas of Freinet and Pacheco, its founder. As a research methodology, the following didactic 

procedures were developed: roaming diary, letters to the teacher, "I think good / I think bad" 

mural, assemblies, theater games, mural "I need help / I can help in ...", were applied during the 

academic year of 2017, together with a group of 25 students, by the teacher and researcher of 

this dissertation. In order to separate teacher from researcher, a flow chart of the activities was 

elaborated, and the analysis was done by sampling of documents and observations, and by 

categories. The results of the research indicated that the child learns more when he is heard and 

takes the classroom environment as his own. The relations between teacher-student and student-

student improved after assemblies and murals, when everyone started to bring the conflicts and 

difficulties into the group and treat them as part of the context and therefore a problem of all of 

them. There was a democratization of the environment, in which everyone came to participate 

in the proposed situations and decisions of the group. The class also became more participatory 

in class and content, with fewer absences, forming help groups to study. The research concluded 

that a respectful relationship in teacher-student and pupil-student relations, and a 

democratization of the classroom environment, promote favorable results in the teaching-

learning process for students and teachers. When the teacher is attentive to the affectivity that 

happens in the relations in the classroom, and is oriented to reflect for the planning of the 

didactic procedures until its execution, the scholastic performance of the students improves, as 

well as the performance of the teacher. 

 
Keywords: Didactic procedures; Teacher-student relationship; Democratization in the 

classroom; Environment and affectivity. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
“Queria encontrar uma pedagogia que tirasse as coceiras das 

perninhas minúsculas do meu aluno, para que ele pudesse 

aprender sem ficar incomodado” (Nota do pesquisador). 

 
 

A escolha de meu tema de pesquisa não aconteceu de modo fácil. Embora desde o início 

quisesse tratar de afetividade na relação professor-aluno, ainda não estava claro se optaria por 

procedimentos didáticos na construção de relações interpessoais que ajudassem na 

aprendizagem; ou se analisaria a questão dos sentimentos que surgem na relação professor- 

aluno; ou se optaria por ver a indisciplina em sala de aula e o que isso implica na afetividade 

do professor; ou ainda, se voltaria o olhar para a frustração do trabalho do atual professor, na 

construção de sua profissionalidade em sala de aula. Após diversas mudanças de direção na 

escrita desta dissertação, atento sempre para o olhar perspicaz de minha orientadora, consegui 

condensar procedimentos didáticos, formação docente, afetividade, relação professor-aluno, 

dentro do tema do cuidar, em uma relação professor-aluno-meio, partindo da ideia de que deve 

haver um cuidado do professor para que seu aluno aprenda permeado pelos sentimentos 

agradáveis ou não que surgem dentro de uma sala de aula. Mas tive de ter maior cuidado, pois 

a pesquisa poderia condensar-se para outras grandes áreas como a democratização na sala de 

aula; a qualidade da aprendizagem; e a constituição do indivíduo. Após muitas conversas e a 

qualificação, o tema foi tomando um recorte, mas aberto, como porta para futuras pesquisas. 

A verdade é que fazer pesquisa em educação é construir pontes necessárias para o agir 

docente – papel de todo professor – e que não se esgotam, principalmente quando o pesquisador 

está em sala de aula. Quando ingressei no Mestrado Profissional, trazia na bagagem de professor 

e professor coordenador muitas inquietações e questionamentos que interferiam na didática da 

sala de aula, na relação com o discente e na construção da aprendizagem. Foi dentro do 

Mestrado, através de diversas discussões e leituras, que entendi sobre a identidade do professor 

e as dimensões que o ato de ensinar pode desenvolver na criança, capazes de melhorar a 

aprendizagem. 

A sala de aula já me entusiasmava muito, e as possibilidades que encontrava nela, 

permitiam a construção de uma autoria que me moldava e moldava a relação com os alunos. A 

partir das aulas, fui percebendo teoricamente o quanto a sala de aula é um lócus de pesquisa, 

mas acima de tudo, um local em que os sentimentos infringem as regras e as formas, e 

estabelecem como vai acontecer o aprendizado. Durante a pesquisa, aprendi a estabelecer 
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uma relação facilitadora para a aprendizagem com os alunos, pautada em uma convivência 

respeitosa, no ouvir atento, no diálogo, e nos conflitos. Aprendi a planejar e mudar 

procedimentos didáticos que interagissem com o contexto dos alunos, e aprendi que o capital 

cultural1 exigido pela escola poderia ser ampliado se partíssemos dos dados da cultura do 

educando, que em cadeia, formaria um momento só nosso dentro daquela sala de aula. Aprendi 

que era preciso cuidar destas relações, tão dispersas e divergentes de cada um com o professor. 

Enquanto escrevia esta dissertação e durante todo o curso do Mestrado, atuei como 

professor do Ensino Fundamental, nos anos iniciais e finais, e isso também delineou esta 

pesquisa, pois é impossível que o meio de onde falo, não interfira nas minhas ações, sentimentos 

e pensamentos. E como é diferente cada contexto de onde nossas crianças vêm e como isso 

modifica o ato de aprender, o sistema e até o currículo. 

 

 

1.1 A Relação do Professor com a Pesquisa 
 

A descoberta da docência aconteceu dentro do Curso de Letras, realizado entre 2006 e 

2009, escolha esta decorrente de gostar de escrever e de contar histórias no papel ou fazer 

poesias e queria melhorar o processo da escrita. Com um ano e meio de curso, recebi a notícia 

de que havia a possibilidade de trabalhar em escola, como professor eventual, e como só 

estudava e não tinha nenhuma profissão, decidi me aventurar pelas salas de aula. Comecei 

como eventual em 2008, lecionando para os anos finais do Ensino Fundamental e para o Ensino 

Médio, na Rede Estadual de São Paulo. 

Quando entrei pela primeira vez na sala de aula, me entusiasmei com a possibilidade de 

ensinar. Era o que sempre quis, sem que tivesse noção disso. Eu estava dentro de um ambiente 

que sempre me pertenceu. Não deixei de escrever, mas a docência tomou a frente da minha 

vida. Minha experiência com os alunos e também com o conteúdo, a possibilidade de ver 

despertar algo neles diante dos meus olhos, foi tomando uma proporção de paixão. 

No início da carreira docente, senti falta de orientação. Cometi erros que aprendi com 

meus próprios professores no tempo escolar, como gritar pelo silêncio, usar a autoridade e a 

ameaça para ser ouvido. Eu não sabia como construir com aqueles que divergiam das minhas 

propostas, e também ninguém orientou como fazer para agir sobre a indisciplina, ou como 

tornar a aula mais atrativa. O primeiro tempo, que considero dos três primeiros anos, foram de 

uma prática repleta de dificuldades e deficiências. A primeira escola que lecionei era bastante 

violenta, com conflitos e casos de indisciplina que me pareciam incontroláveis. 

 

1 
A concepção de capital cultural, apresentada nesta pesquisa, segue a ideia formulada por Bourdieu (1966) para 

apresentar um dos motivos das desigualdades vivenciadas por crianças no contexto escolar, em relação às 

diferentes classes sociais de onde emergem e à herança cultural familiar que trazem para escola, e que dará ou não 

privilégios a elas, nos desempenhos. 
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Contudo, quando entrava na sala, percebia que os alunos paravam para me ouvir, queriam 

entender o que estava sendo proposto e se interessavam pela forma da aula. 

Aqueles que não queriam dar atenção e não queriam fazer nada, aos poucos, ou ouviam 

ou ficavam parados. Havia alguma magia na arte da docência, assim eu pensava, que não sabia 

o que era. Mas eu já estava afetado por ela. 

Mudei de escola em 2010 e antes de sair do Brasil em 2012, para aprofundar meus 

estudos, desenvolvi um primeiro conhecimento do que era lecionar, mas também exagerei por 

causa de alguns conselhos de professores. Nesse tempo, falhei com alguns alunos e fui 

reconhecido por outros; fiquei orgulhoso do que fazia e perdido quando tinha de enfrentar 

algum conflito. Frustrava-me quando errava ou perdia, mas me apaixonava a cada dia mais pela 

sala de aula, pelo fazer dentro dela, pelos alunos, e lutava por tudo isso. 

Fiquei um tempo fora do país, vendo a escola de longe, do lado de fora, e sentindo muita 

falta, principalmente pelas lembranças que todo docente carrega em sua bagagem, que é repleta 

de sentimentos. Quando voltei, fui estudar Pedagogia, com o desejo de aprofundar meus estudos 

e conhecimentos para buscar novos desafios, dessa vez, na área da gestão e da coordenação 

escolar. O curso aprofundou meus conhecimentos e possibilitou que, no ano de 2015, assumisse 

a Coordenação pedagógica de uma Escola Estadual na cidade de Osasco. 

Após estes estudos realizados, e na Coordenação Pedagógica, notei que havia autoria ou 

marca própria na atuação do professor, na perspectiva de que a construção estabelecida nas 

salas de aula é diferente em cada docente e turma, assim como as relações e a aprendizagem. 

Dentro da sala de aula, do meu olhar de professor, não me atentava a isso. E na Coordenação, 

diversos conflitos levaram-me à necessidade de maiores estudos sobre os diferentes professores 

e metodologias que relacionam o aluno com o aprender. 

Até passar a desempenhar a função de coordenador pedagógico, não havia me dado 

conta de que entendia pouco sobre a Educação, mal compreendia o papel do professor enquanto 

formador de seus alunos, e só então pude compreender que a visão que possuía sobre o Sistema 

Educacional Brasileiro estava restrita a minha sala de aula, sem contemplar outros aspectos 

também fundamentais quando se pensa a questão das relações que são ou devem ser 

estabelecidas dentro da escola, tais como: a própria questão da formação do professor; a 

importância de um projeto de formação continuada aos docentes; a construção de um grupo 

colaborativo de trabalho; a necessidade de se pensar formas de participação democrática; as 

relações de poder exercidas de fora para dentro da escola, das Secretarias de Educação e 

Diretorias de Ensino; as concepções de currículo; as concepções de avaliação; a questão da 

infraestrutura; a questão da cultura escolar. 
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Foi desse novo lugar, ao assumir a Coordenação Pedagógica de uma escola com bem 

menos recursos e com muitos conflitos, que despertei para tais questões e isso constituiu-se 

como o ponto de partida para que eu estudasse mais, aprendesse mais, ouvisse mais e sofresse 

mais. 

No cotidiano da escola, como Coordenador Pedagógico, em muitas situações não sabia 

as respostas ou as soluções para os problemas que se colocavam e sofria com as cobranças. 

Sabia que havia a necessidade de um maior cuidado no que dizia respeito às relações entre a 

coordenação e os professores, entre os professores e seus alunos, mas foi com o estudo que 

passei a encontrar algumas alternativas. Como ponto de partida desta nova etapa, uma Pós- 

graduação Lato Sensu em Coordenação Pedagógica pela Universidade Federal de São Carlos 

(UFSCAR) possibilitou explorar essas temáticas e destes estudos, compreendi que poderia 

pesquisar no Mestrado o cuidado das relações entre professor e aluno, que trouxesse uma 

aprendizagem cooperativa através de práticas didáticas possíveis e adaptáveis a qualquer 

professor e ambiente escolar. A esta altura, já contava com 10 anos de experiência na Rede 

Pública. 

Dentre os estudos realizados já no Mestrado Profissional, um texto de Almeida (2012a), 

ao discutir a necessidade de o professor cuidar tanto da gestão do conteúdo como das relações 

interpessoais, constituiu-se como disparador para o interesse pelas relações estabelecidas dentro 

do ambiente da sala de aula e a necessidade de se pensar em procedimentos didáticos para cuidar 

dessas relações. 

Segundo explica a autora (ALMEIDA, 2012a) – também professora orientadora desta 

pesquisa – quando um conflito entre professor e aluno não é resolvido de forma adequada, 

sentimentos negativos e de vitimização das partes envolvidas passam a ocupar o espaço. 

Situação essa, que, se não cuidada e associada às pressões do dia a dia e às dificuldades de 

infraestrutura, acabam por resultar em sentimentos de desconforto que dificultam as 

oportunidades de ensino e de aprendizagem. 

Este texto foi disparador para o início das pesquisas que pretendia no Mestrado e durante 

as aulas fui relacionando estas questões com minha própria prática como professor e 

coordenador. Como texto-base para pensar meu problema de pesquisa, e após muitas conversas 

com a professora, situei meu problema dentro da sala de aula, lugar onde novamente estava 

durante a pesquisa. E através das observações das aulas – como professor e pesquisador ao 

mesmo tempo – e do desenvolvimento de novos procedimentos didáticos, que permitiam 

observar o convívio e afetividade entre os alunos, entre professor e alunos e os sentimentos que 

surgem dessas relações, para entender o que, como e quando se aprende e a qualidade desta 

aprendizagem, pude pensar em possibilidades de mudança atitudinais, que favorecessem o 

desenvolvimento da criança e de sua forma de aprender. Então, como 
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problema de pesquisa estava a questão de como cuidar das relações e dos sentimentos que 

surgem destas, entre todos os atores da sala de aula, e que são preponderantes para o ato de 

aprender. 

Analisei diversos textos que constam nesta pesquisa, mas diante de minha formação 

docente, alguns autores influenciaram meus estudos e linha de pesquisa que acreditei eficaz 

para analisar o problema. Além do texto-base já citado, de Almeida (2012a), lendo Rubem 

Alves (2008) – autor no qual tomei por inspiração na carreira docente – descobri a Escola da 

Ponte, de Portugal, da qual poderia adaptar alguns procedimentos didáticos para verificar se 

ajudariam em uma melhora da relação. Também durante as aulas no Mestrado, Wallon e sua 

teoria da afetividade mostrou-se necessário como referencial teórico. Conforme a pesquisa foi 

acontecendo, surgiu ainda Freinet, em suas concepções de aprendizagem cooperativa e 

educação pelo trabalho. 

 

1.2 Apresentação da Pesquisa 

 
 

O professor que consegue estabelecer uma relação de respeito, de conhecimento de seu 

aluno e de aproximação, consegue ensiná-lo de um modo mais efetivo e igual, tornando-o mais 

apto e autônomo. A turma em que o professor consegue estabelecer igualdade de condições, 

independentemente do capital cultural que cada criança traz, torna-se participante do ambiente 

da sala de aula, não alheia, mas pertencente como grupo e possibilita que cada aluno se forme 

integralmente como pessoa, pela liberdade que encontra para aprender. 

Pesquisas como a de Vinha (2016) apresentam um perfil comum na educação brasileira: 

violências físicas e verbais entre aluno-aluno, aluno-professor; indisciplinas; convivências 

desrespeitosas, como o bullying; descaracterizações do papel de professor e de aluno; 

incivilidades, entre outros. O que leva a isso? Que tipo de relação é essa que acontece na sala 

de aula? Qual o cuidado necessário entre os atores envolvidos para uma aprendizagem 

significativa? Esta pesquisa parte da hipótese de que a construção de sentimentos ou tonalidades 

agradáveis ou desagradáveis dentro de uma sala de aula, favorecem ou não a aprendizagem, e 

aponta alguns procedimentos didáticos que podem colaborar para uma mudança de atitude, que 

gere cuidado nas relações. 

Almeida (2010) analisa o Ensino Noturno, através do Projeto Noturno que ocorreu nos 

anos de 1984 a 1986, em algumas escolas estaduais de São Paulo, e lembra que o clima 

emocional dentro da sala de aula é um fator determinante para a aprendizagem: “não são as leis, 

as diretrizes, os critérios estabelecidos de fora, mas são as relações vividas no dia a dia da 
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escola que criam uma ambiência de ensino” (ALMEIDA, 2010, p. 66). Esta pesquisa aponta 

como ponto de partida para a construção de boas relações, que o professor primeiro conheça a 

si próprio e construa um bom relacionamento com outros professores para lutarem 

coletivamente pela escola e seus objetivos; o que serve de base para o que proponho nesta 

pesquisa, já que entendo que a escola não se define a partir de uma sala de aula, e o professor 

não pode isolar-se profissionalmente. Esta pesquisa parte de dentro de uma sala de aula, de uma 

escola com contexto favorável para analisar os sentimentos e as relações evidenciados no dia a 

dia dela. Uma escola com um contexto negativo, com problemas de infraestrutura, gestão 

pedagógica e problemas sociais deve primeiro travar uma luta coletiva pela transformação de 

sua realidade, para que o diagnóstico das situações vividas na sala de aula seja assertivo. No 

entanto, também acredito que os procedimentos didáticos apresentados nesta pesquisa podem 

ajudar em qualquer contexto, desde que seja adaptado à situação local e que se espere os 

resultados concomitantes com cada realidade. 

Sabendo que em educação não há receitas, assumo, como Casassus (2002), que os 

processos escolares podem acentuar ou atenuar as desigualdades, e os procedimentos que 

melhoram a aprendizagem são construídos no que denominamos salas de aula. Assim, como 

professor de uma classe de 4º ano do Ensino Fundamental e pesquisador em campo, inspirei- 

me primeiro, em procedimentos da Escola da Ponte, em Portugal, com o objetivo de privilegiar 

o saber e o fazer compartilhado, pois a prática docente nunca é uma construção solitária; uma 

vez que envolve, dentre diversos fatores, seus alunos e suas dificuldades, as relações 

interpessoais e o meio circundante. Por isso, o procedimento do professor não é um, aparece 

como muitos, dentro do lugar da multiplicidade, que é a sala de aula (PLACCO; ALMEIDA, 

2012). 

A partir destas ideias, a presente pesquisa no seu todo, tem como objetivo descrever e 

analisar as relações que surgem dentro de uma sala de aula, através do uso de procedimentos 

didáticos específicos e do resultado da análise destes procedimentos, uma vez que os tais podem 

favorecer a qualidade das relações professor-aluno, e a qualidade da aprendizagem, no aspecto 

do envolvimento dos alunos nas suas atividades e na melhora do desempenho. Ainda como 

objetivo, esta pesquisa pretende sugerir, a partir destes procedimentos, novas metodologias para 

o professor que sirvam para estabelecer boas relações; e pretende demonstrar o quanto a 

afetividade, mesmo silenciosa, como aponta Sabino (2013), é um fator determinante em uma 

aula, para que o conhecimento seja apropriado pela criança. 

O principal referente teórico da pesquisa é Henri Wallon, com base em sua teoria da 

constituição da pessoa. O conceito de pessoa de Wallon, como síntese entre os domínios 
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cognitivo, afetivo e motor, e destes com o meio, nos leva a compreender a pessoa do aluno em 

seu processo de aprendizagem como uma unidade em que estão atuando funções afetivas, 

responsáveis pela motivação e envolvimento na atividade, funções cognitivas, ligadas às 

representações e todas as demais funções de seu corpo. É também a concepção de Wallon que 

nos leva a considerar sempre a pessoa integrada ao seu meio, portanto, a pessoa do aluno sempre 

em relação com o seu meio privilegiado de aprendizagem, que é a sala de aula, com destaque 

ao papel desempenhado pelo professor. 

Além das contribuições de Wallon, esta pesquisa segue ainda as principais concepções 

de Almeida (2004; 2007; 2012a), a respeito de afetividade e relação professor-aluno; de Puig 

(2000), a respeito das assembleias constituídas em sala de aula; de Pacheco (2008), idealizador 

da Escola da Ponte, acerca de alguns dispositivos pedagógicos utilizados naquele contexto; de 

Barbier (2002), na proposta de registro em diários de itinerância; e de Freinet (1998), a partir 

de sua aprendizagem cooperativa e do tateamento experimental, em que a criança aprende 

fazendo e daí, desenvolve sua autonomia.. 

Os sujeitos da pesquisa serão o professor e os alunos dentro deste ambiente, analisados 

inseparavelmente, conforme as concepções de Mahoney (2002, p. 13) que afirma que “o 

professor e o aluno constituem um par unitário, indivisível quando analisamos o que ocorre em 

sala de aula. A aprendizagem é o resultado desse encontro.” 

Os procedimentos didáticos foram desenvolvidos dentro de uma sala de aula de 4º Ano 

do Ensino Fundamental, no ano de 2017, em uma escola pública da Grande São Paulo, e os seis 

procedimentos didáticos que foram desenvolvidos com os alunos desta escola, foram: cartas 

entre alunos e professor, mural do “Acho bom/Acho ruim”, assembleia, jogos teatrais, mural 

“preciso de ajuda/posso ajudar em...” e o diário de itinerância. 
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1.3 Pesquisas Correlatas 
 

Ao realizar pesquisas correlatas sobre o tema, já pude verificar o quanto é fundamental 

a afetividade na relação interpessoal, dentro do processo ensino-aprendizagem, e, quanto o 

clima escolar contribui ou não, para uma ambiência de ensino-aprendizagem, para que os alunos 

sintam-se confortáveis para aprender, e para criar relações respeitosas. Quando o clima não é 

favorável, pautado em conflitos intensos, indisciplina, bullying, desrespeito e violência, 

o aluno não se sente bem, e isso implica na não aprendizagem, na evasão escolar e no medo. 

Dentro deste ambiente, o professor também sofre, podendo apresentar síndromes como 

“Burnout”, desânimo, faltas constantes e abandono da carreira. 

Para o levantamento das pesquisas correlatas em relação ao tema do meu trabalho, 

utilizei a Biblioteca de Teses e Dissertações (BDTD) usando como primeira palavra-chave o 

descritor “professor-aluno” e obtive uma resposta de 45 Teses ou Dissertações dentro da grande 

área da Educação. Porém, destes textos, apenas um permaneceu, fazendo com que começasse a 

pesquisa por ele, mas apoiasse meu trabalho em outra palavra-chave, que é meu referencial 

teórico na pesquisa: “Wallon”. A partir desta pesquisa, apareceram 200 teses e dissertações, por 

ser um tema não-específico e a partir destes separei outros 5 trabalhos, que se relacionavam 

com afetividade ou relação professor-aluno. Por último, usei o descritor “clima escolar”, já que 

não encontrei nenhum resultado com o “descritor clima da sala de aula” e obtive 30 resultados, 

dos quais, optei por uma tese. 

A primeira pesquisa vem do próprio Programa de Mestrado Profissional em Educação: 

Formação de Formadores (FORMEP) da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-

SP), curso no qual defendo esta dissertação e que foi defendida por Zalla (2015), sob o título 

“Movimento, cognição, afetividade: O professor em sua integralidade”. Seu problema de 

pesquisa pautou-se na ideia de que o professor precisa cuidar de seu corpo e a autora propôs 

uma formação de arte-educação para isso. Ela partiu da pergunta: Quais as contribuições do 

trabalho corporal para a afetividade e a cognição dos professores? Seu objetivo foi descrever e 

analisar uma atividade de formação de professores, procurando identificar as prováveis 

mudanças na configuração da integração entre movimento, cognição e afetividade na pessoa do 

professor e o objeto de pesquisa foi o processo formativo intitulado “Corpo e Palavra”, com 

duração de 40 horas, centrado em técnicas de narração de histórias e práticas corporais. O 

processo foi dividido em 10 encontros e contou com professores polivalentes e estagiários de 

Educação Física que faziam, ambos, parte do programa “Mais Educação”. O referencial teórico 

utilizado foi a teoria psicogenética de Wallon que entende o 
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indivíduo em sua integralidade, nos aspectos motor, cognitivo e afetivo. A pesquisadora traçou 

uma análise do cuidado do corpo do professor, primeiro por ser arte-educadora e trabalhar com 

atividades corporais há cerca de 18 anos e por perceber que as pessoas não têm noção de que a 

exaustão emocional pela qual passa o docente, tem a ver, também, com seu despreparo com a 

voz, com o não entender de suas emoções, com os seus movimentos, dentre outras 

características que nos formam enquanto ser físico, emocional e cognitivo. Como resultado da 

pesquisa, percebeu que o bem-estar do docente no desenvolvimento de sua integralidade tornou 

o ambiente de trabalho mais colaborativo e a equipe ficou mais integrada. E dentro da sala de 

aula, segundo a autora, se o professor está bem, se seu corpo está interagindo, as relações 

interpessoais com os alunos melhoram, bem como a aprendizagem. Em relação à minha 

pesquisa, abre o sentido de que para o professor construir uma relação emocional/afetiva que 

desenvolva a aprendizagem seu corpo precisa estar integrado com o clima, com a proposta da 

aula, pois o corpo falará na construção destas relações. 

A segunda Dissertação, defendida por Segundo (2007), tem como título: “Afetividade 

no processo ensino-aprendizagem: A atuação docente que facilita ou dificulta a aprendizagem”, 

do Programa de Psicologia da Educação, também da Pontifícia Universidade Católica de São 

Paulo (PUC/SP). A pesquisadora partiu da compreensão das práticas e comportamentos de 

professores que se tornam eficazes e ineficazes para a aprendizagem e elaborou sua pesquisa 

através dos dados de 102 entrevistas com adolescentes da 8ª Série do Ensino Fundamental, de 

uma escola particular de São Paulo. Seu referencial teórico também foi Wallon e sua teoria 

psicogenética de desenvolvimento do indivíduo. A análise que fez na pesquisa partiu de três 

eixos de atuação docente: a condução da aula, o comportamento do docente e a reação que 

provocava no aluno. Como resultado de sua pesquisa, compreendeu que não só a relação afetiva 

do professor com o aluno altera a relação do aluno com o conhecimento, como a relação do 

professor com seu conteúdo, com a condução de sua aula, também altera a relação que o aluno 

terá com seu professor. Como a pesquisadora partiu do ouvir o aluno, percebeu unanimidade 

no entusiasmo dos alunos em entender que a escola é o lugar do conhecimento e que eles 

esperam que seus professores os contagiem com suas matérias e façam de suas aulas, as 

melhores possíveis, pelo fato de gostarem do que fazem. Estas seriam as atuações eficazes do 

docente. Como ineficazes, ela conclui na voz dos adolescentes, a má vontade do professor, a 

recusa em ensinar e o despreparo. E termina constatando que o clima emocional satisfatório 

interfere na aprendizagem, bem como o insatisfatório causa o distanciamento do aluno e sua 

insatisfação com o aprender. Esta pesquisa dialoga muito mais com meu tema e contribui para 

entender que esse professor, que 
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está sempre entusiasmado, torna sua aula uma potência, desejável para o aluno. Responde a 

uma hipótese que tenho de que a aula não se faz interessante em razão somente do seu conteúdo 

e sim, em função do professor que está ensinando esse conteúdo. 

Outra Dissertação, de Silva (2011), traz como título “O professor do 6º Ano e suas 

concepções sobre afetividade: Efeitos na prática docente e na aprendizagem”, defendido na 

Universidade Católica de Brasília (UCB). O pesquisador partiu da ideia de que o processo de 

aprendizagem se dá na relação do professor e do aluno, através de relações afetivas, e, portanto, 

empenhou em levantar as concepções que os professores de um Colégio Militar em Brasília 

possuíam da afetividade e de como essas concepções interferiam na aprendizagem de alunos do 

6º ano. O referencial teórico utilizado também foi Wallon e o público-alvo foram os professores. 

Como resultado, o autor percebeu que os professores têm visões contraditórias da afetividade. 

Alguns acreditam que afetividade seja momentos de emoções e outros, momentos de 

sentimento. Ninguém conseguiu compreender que a afetividade engloba os dois aspectos e nem 

percebeu a afetividade como recurso para a aprendizagem. Ele percebeu uma dicotomia entre o 

momento de aprender e o momento do afeto, como se para aprender não fosse necessária a 

afetividade. Um dado positivo foi que os professores compreendiam que o aprender é muito 

melhor na relação afetiva com o outro, mas viam a afetividade como parte dos anos iniciais de 

escolarização. Ele chamou a atenção para o fato de que professores com maior tempo de 

docência e professores recém-formados, pensavam de um modo muito semelhante nesta escola, 

o que definiu a partir do pensamento walloniano, como a ação do ser humano de se construir 

na interação com o outro, na capacidade de adequar-se e até repetir suas ações. Por fim, 

percebeu que o respeito mútuo existente naquele local, vela por uma afetividade que os 

humaniza. Como contribuição à minha pesquisa, esta Dissertação colabora para avanços no 

entender a afetividade, inclusive em um contexto militar, como necessária do fazer-se aprender, 

e alerta para a incompreensão do tema, e para a dicotomia saber-afeto, professor-educador, o 

que apenas transmite conhecimento, daquele que se relaciona, construindo um clima favorável, 

e humaniza o conhecimento. 

A quarta dissertação analisada, tem como título “Interações em sala de aula: Vinculações 

afetivas e a constituição da pessoa para Henri Wallon”, defendida na Universidade Federal do 

Paraná (UFPR) por Gasparim (2012). O objetivo de sua pesquisa foi discutir o papel da 

afetividade nas relações entre professor e aluno e possíveis repercussões no desenvolvimento 

cognitivo. A pesquisadora utilizou como referência em toda sua pesquisa, as teorias do 

desenvolvimento infantil de Henry Wallon, explorando o quanto a afetividade na relação 

professor-aluno é essencial para o desenvolvimento do eu, nas crianças. O público- 



25 
 

 

 

 

alvo foram 24 crianças em uma escola de Educação Infantil da idade de 5 anos. Como coleta 

de dados, fez filmagens, brincadeiras, interações, aplicando as teorias wallonianas para perceber 

o quanto a interação afetiva influi na aprendizagem. Como resultado, ela pode perceber que as 

crianças desde cedo aprendem nas relações interpessoais a cooperar ou competir. Também 

concluiu que o ser humano se constitui como pessoa desde cedo, em sua integralidade, também 

através do afeto constituído por suas emoções, o que ela conseguiu ver na interação em grupo. 

Por fim, ela percebeu que o que define a constituição ideal é a qualidade desta interação mediada 

pelo professor e refletida no clima; e acredita que isso pode ser obtido se nos cursos de formação 

inicial houver uma apropriação do tema da afetividade na relação professor-aluno. Para minha 

pesquisa, além de aprofundar as abordagens wallonianas, ainda contribui para entender que o 

professor precisa ter cuidado na qualidade do clima que é desenvolvido em sua sala de aula, 

pois se utilizar a afetividade de modo errado, apenas para provocar emoções, pode causar uma 

dependência emocional em seus alunos. 

A outra Dissertação, que tem por título “A afetividade nas práticas pedagógicas: atitudes 

e expressões verbais nas interações professora-crianças, sob a perspectiva de Henri Wallon”, 

foi escrita por Galiani (2013) na Universidade Estadual Paulista (UNESP). Nessa pesquisa, seu 

objeto de estudo foi a afetividade na educação infantil sob a ótica da teoria walloniana, pautada 

na relação professor-aluno. Essa afetividade foi vista como essencial para a aprendizagem e 

como necessária de intervenção pelo professor, para o correto desenvolvimento infantil. A 

pesquisa foi desenvolvida em uma escola municipal de Educação Infantil, na cidade de 

Presidente Prudente - SP, por meio de estudos de casos, entre 22 crianças de 4 e 5 anos e a 

professora. Como resultado, percebeu que a atuação pedagógica da professora dentro da 

dimensão afetiva priorizou as atitudes e expressões verbais. Em relação às atitudes, concluiu 

que estas ainda precisam ser melhor trabalhadas no contexto da afetividade, pois, embora 

apresente respeito, diálogo e cuidado, apresentam uma superficialidade no conduzir destas 

ações pela professora. Em relação às expressões verbais, percebeu que a professora pouco se 

preocupa em usar apelidos ou diminutivos para as crianças, causando uma insatisfação no 

relacionamento e conflitos no grupo, permitindo oscilações no clima da sala de aula, que em 

diversos momentos, torna-se negativo. Ela conclui que falta ao professor estudar a dimensão 

afetiva na formação inicial, faltam subsídios teóricos, falta compreender o desenvolvimento 

integral da criança, e uma interação mais positiva por parte do docente, que valorize o papel 

das emoções no desenvolvimento infantil de modo a humanizar o processo de aprendizagem. 

Esta pesquisa contribui para meus estudos quando afirma que as abordagens relacionais que o 

professor tem com seus alunos são 
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carregadas de apelo emocional e isso pode causar diversos males na criança, até sua interrupção 

no aprender, ocasionando em um distanciamento do outro. É necessária uma qualidade nas 

interações para construir um clima favorável. 

Outra Dissertação pesquisada tem como título “A relação professor-aluno: Traços 

culturais presentes na interação em sala de aula”, de Oliveira (2009), e foi defendida na PUC 

de São Paulo. A pesquisa teve por base compreender as tensões na rotina de uma sala de aula 

em uma escola municipal da cidade de Barueri - SP por meio dos registros das ações e reações 

de professores e alunos buscando investigar quais elementos estão presentes nestas relações 

interpessoais. A pesquisadora ouviu e observou seis professores e a turma de 31 alunos da 6ª 

Série, e como embasamento teórico, utilizou os trabalhos de Charlot, Snyders, Lahire, Pérez- 

Gomez, Gimeno-Sacristán, Lima e Vinão Frago. A pesquisa discutiu a relação professor- aluno, 

construída através da socialização das trajetórias, o que permitiu compreender a cultura presente 

na escola. Como resultado, a pesquisadora percebeu conflitos culturais demarcados pela 

condição sociocultural dos sujeitos envolvidos e das relações e posturas que assumem diante 

das disciplinas. Ela percebeu que professor e aluno assumem posições opostas, apontando para 

um fracasso escolar, quando a ideologia criada pelo professor é de que “falta cultura” ao aluno 

para poder aprender, e a do aluno, é de que aquele conhecimento não serve para nada. Concluiu 

também que existe uma cultura escolar que é diferente da cultura do aluno e que também é 

diferente da cultura do professor, e que, enquanto isso existir, não haverá uma relação de 

aprendizagem entre ambos, o que chamou de conflito cultural. Diferentemente das outras 

pesquisas até aqui, que abordavam Wallon como referencial teórico, esta aponta para um outro 

aspecto da relação professor-aluno que é o aspecto cultural e que também deve ser observado 

na construção do clima e das relações interpessoais. Este aspecto é importante para 

compreender o que Bourdieu apontou como o capital cultural que cada indivíduo carrega como 

a sua maior herança familiar, pois se o professor não entender as diferentes culturas em sua sala 

de aula, se tiver uma concepção de que a única cultura válida é a sua, jamais conseguirá afetar 

seu aluno, e isso afetará no clima de sua aula que será marcado, principalmente, pelo 

desinteresse de seus alunos. 

A respeito de clima emocional, encontrei a tese de Canguçu (2015) com o título 

“Estudos da associação entre clima escolar e o desempenho médio de alunos do 5º ano do ensino 

fundamental”, apresentada na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e bastante 

pertinente para minha pesquisa. Segundo a autora, não é possível analisar o clima escolar sem 

múltiplos olhares, tanto objetivos quanto subjetivos. Do mesmo jeito que as relações – um 

aspecto subjetivo – interferem no clima, também a infraestrutura pode interferir 
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como um aspecto objetivo. A pesquisadora ouviu diversos alunos da rede pública de ensino de 

Minas Gerais para traçar as relações existentes entre desempenho e clima escolar utilizando 

questionário contextual e avaliação externa do Governo. Ela concluiu que o alto desempenho 

na avaliação tem total relação com o clima escolar satisfatório, do mesmo jeito que o baixo 

desempenho, tem relação com escolas de clima insatisfatório. Do mesmo modo, a gestão 

escolar, a prática pedagógica e a convivência nas escolas, tendem, no olhar dos alunos, para o 

positivo e eficaz nas escolas de alto desempenho, e para o negativo, nas escolas de baixo 

desempenho. Ela também constatou que alunos com nível socioeconômico mais baixo e de 

famílias com pouca escolarização, estão nas escolas com clima insatisfatório e de baixo 

desempenho, o que chega a discriminar uma da outra. Pesquisas relacionadas a isso, foram 

apresentadas por Bourdieu ([1966] 2015). Essa pesquisa traz uma resposta já pensada por 

Almeida (2000), de que ainda há outros fatores, além das relações interpessoais construídas e 

dos sentimentos que interagem dentro do clima de uma sala de aula, fatores externos e objetivos 

que devem possibilitar a existência de uma aula e assim, de uma sala de aula. 
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2 CAPÍTULO I - APONTAMENTOS TEÓRICOS: ESCOLA, DISCIPLINA, 

CONSTITUIÇÃO DA PESSOA, AFETIVIDADE E APRENDIZAGEM 

COOPERATIVA 

 
“O problema continua em pé. Seguirá suscitando por muito tempo ainda 

– se não para sempre – a busca ansiosa daqueles que, para além de sua 

condição humana, nunca param de interrogar o mundo para tentar 

arrancar-lhe algum segredo” (FREINET, 1998, p.12). 

 

 

2.1.1 Afinal, o que é a Escola Pública? 

Esta pesquisa focaliza a Escola pública do Século XXI, preocupada muito mais com 

questões periféricas do que com a aprendizagem, voltada para o assistencialismo e bem pouco 

para a difusão do conhecimento, para a educação integral do indivíduo e para o 

desenvolvimento de sua autonomia. Segundo Freinet (1998, p. 158), 

 

a escola, intencionalmente ou não, subestimou, ignorou, negligenciou as verdadeiras 

forças que orientam a criança para a cultura e para a vida; contrariou essas forças e as 

substituiu por outras normas de comportamento, por outras disciplinas, com suas 

justificações mesquinhamente especulativas. 

 

Destas forças naturais da criança, Freinet (1998) pensava o correr, o brincar, suas 

potências em conflito com o meio, como choro e alegria, apego doentio e repulsa violenta, 

mágoa e canto. Como justificativa para construir um adulto mais adequado ao mundo, a escola 

impôs mecanismos de disciplina como forma correta de educação. 

Esta escola para criança é uma prisão ou um espaço de aprendizagem? Ela aliena ou 

liberta? O aluno que está inserido neste contexto é criativo ou criatura de uma produção em 

massa? Em que aspectos pode uma sala de aula contribuir para diminuir a desigualdade e tornar-

se um ambiente democrático de aprendizagem ao aluno? 

Casassus (2002, p. 147) desenvolvendo uma pesquisa sobre desigualdade na escola, 

percebeu que todas as variáveis sobre o tema, somadas, são menores do que a variável do clima 

emocional existente em uma sala de aula e que isto interfere diretamente no desempenho dos 

alunos e é o maior fator determinante da desigualdade entre eles. Para ele, a qualidade das 

interações que se produzem em uma sala de aula será um fator determinante para a melhora da 

aprendizagem (CASASSUS, 2002). 

 

Os alunos são muito sensíveis às atitudes e tratamentos dos docentes, em 

particular aos relacionados com suas famílias. Por essa mesma razão, quando 

alunos percebem que os docentes atribuem seu desempenho às suas 

habilidades, mudam as expectativas sobre seus próprios desempenhos. Da 

mesma forma, quando os docentes, além disso, consideram que o 
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desempenho de seus alunos é resultado de sua prática profissional e assumem 

essa responsabilidade, as notas aumentam (CASASSUS, 2002, p. 148). 
 

Ele concluiu que a desigualdade diminui ou desaparece quando o clima emocional da 

sala de aula é favorável, quando o professor oportuniza possibilidade às crianças em situação 

de desvantagem socioeconômica. Para Casassus (2002, p.157), intervir para melhorar o clima 

emocional de uma sala de aula “é abrir oportunidades para as crianças em situação de 

desvantagem”. 

Casassus (2002) conseguiu pensar além de Bourdieu ([1966] 2015, p. 58), que afirmou 

que as desigualdades na escola eram tão definidas como “cartas jogadas muito cedo”, que além 

de determinar onde cada um chegaria no final de seu ciclo escolar marcado por seu capital 

cultural e seu contexto econômico, também legitimava suas ações estabelecendo uma cultura 

da elite como cultura escolar correta e perpetuava esse modelo, dando como inadequada e 

transgressora qualquer proposta de classes menos desfavorecidas. Para Casassus (2002, p. 141), 

“o desempenho das crianças depende do que ocorre dentro das escolas”, e “o docente tem que 

refletir e encontrar soluções para os problemas inéditos com que se depara no seu dia a dia. 

Quando isto ocorre, o sucesso de seus alunos aumenta.” (CASASSUS, 2002, p. 155). 

Mas se a escola pode desempenhar um papel de igualdade na aprendizagem e na vida 

de cada aluno, para Riscal (2014) a relação dos docentes e discentes que outrora existia, uma 

relação de convívio harmonioso e de respeito, não tem mais como se constituir, “uma vez que 

o professor foi destituído de qualquer forma de reconhecimento e distinção social” (RISCAL, 

2014, p. 02). Isso tem sido visto a cada dia na prática docente. O professor não tem mais o 

respeito de antes, e o próprio aluno o entende desatualizado e perdido, como um ser que está 

atrapalhando sua vida. 

Outro ponto que é comum na prática – e abordado por ela – é o do professor frustrado, 

que acredita que não está preparado, por ver em sua turma desordem e indisciplina. “O único 

diagnóstico que é capaz de fazer é o de sua incapacidade em exercer o poder disciplinador e 

ordenador para o qual julgava preparado” (RISCAL, 2014, p. 05). Existem muitas escolas que 

tanto a equipe gestora, quanto os pais, esperam que o professor tenha tal capacidade e sua 

qualidade é medida por esse fator disciplinador. 

Muitos acreditam que aula boa é a aula em que os alunos estão em ordem e disciplinados. 

Nestas aulas, o diálogo e a interação não existem, sentimentos não são percebidos e a construção 

da autonomia dá lugar à transmissão dos saberes do professor. 
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Riscal (2014; p. 05) ainda afirma que “a escola nada diz a esses alunos cuja vida, fora da escola, 

é rica e prazerosa. O pouco tempo passado na escola é entediante se comparado ao mundo dos 

games e programas televisivos”. 

Pouco se atenta à cultura do aluno, a sua vida do lado de fora dos muros da escola e 

tampouco ao que ele tem a dizer, ao papel emotivo que a escola exerce sobre ele. Quando há 

um aluno indisciplinado tentando se libertar desta “opressão” que é imposta neste modelo de 

escola queremos puni-lo para tentar adequá-lo ao nosso sistema. Pensar a partir do aluno e para 

ele é o desafio. Construir algo que garanta sua permanência e seu prazer em estudar é o caminho 

para uma escola ideal e uma educação de qualidade. 

Outro ponto de estranhamento do que é a escola e que nos leva a repensar nossa prática, 

é que o público que esperávamos na escola e para o qual fomos formados – aquele da escola 

ideal – deixou de existir, dando lado a outro tipo de sujeito: aquele que era excluído nos tempos 

em que a educação não era de massa. Segundo Riscal (2014; p. 06), “a escola foi tomada e 

obrigada a abrigar precisamente aqueles a quem as antigas práticas escolares tinham como 

objetivo excluir”. 

Em outro tempo, o docente podia bater, punir e excluir. Agora as bases de vigilância e 

punição não servem mais para o tipo de aluno “avesso ao disciplinamento” (RISCAL, 2014; 

p.6). Com esse novo tipo de escola, o docente deve parar de ver seu aluno como imaturo ou 

incapaz e reinventar suas práticas e metodologias, de forma a incorporar no seu conteúdo a 

cultura de seu aluno, interagir com ele e torná-lo capaz das aprendizagens propostas. 

A escola é lugar da aprendizagem que se constrói a partir de uma boa relação professor-

aluno, tornando-se “centro desejado” quando passa a fazer sentido para criança, quando há 

cuidado das relações que emergem em seu dia a dia. Não dá pra ensinar a criança na mesma 

metodologia como era ensinada há 200 anos atrás. 

A criança que aprende melhor aprende com seus colegas através de um cooperativismo. 

Aquele modelo de transmissão do saber em que o professor é o dono do conhecimento está 

defasado, principalmente em uma sociedade em que a internet gera uma enxurrada de 

informações, gera um conjunto de dados, com os quais o aluno pode inclusive conhecer 

assuntos, precisando, portanto, da mediação do professor para chegar ao conhecimento. A 

escola precisa contextualizar o conhecimento com a realidade do aluno. Ela precisa fazer parte 

de sua vida e de sua cultura. 

Ainda durante as aulas do Mestrado, foi-nos apresentado um texto de Libâneo (2012), 

bastante pertinente para entender a escola e compreender quais sentimentos têm advindo dos 

professores e alunos neste contexto de escola do Século XXI: sentimentos desagradáveis de 

quem não entende porque está preso em um sistema que pouco se aprende e que pouco se 
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acredita capaz de mudar. Segundo ele, mudanças ocorreram na concepção de educação das 

escolas públicas, nos últimos 30 anos, quando da “Conferência Mundial sobre Educação para 

todos”, que aconteceu em Jomtien, na Tailândia, sob os cuidados do Banco Mundial, que 

propiciaram um novo modelo educacional com políticas mais inclusivas de acesso a todos, mas 

que tornaram a escola um lugar de missão social preocupada em passar conhecimentos básicos 

e necessários ao aluno (conhecimentos de sobrevivência) priorizando a inserção no mercado de 

trabalho e a construção da cidadania. 

Para Libâneo (2012), a partir desta conferência, muitos países, como o caso do Brasil, 

passaram a entender o papel e o objetivo da escola pública de modo economicista, deixando de 

lado a qualidade e o conhecimento para tornar a escola um centro de inclusão social, em que o 

aluno é assistido a partir de seu contexto de vida, dentro de seu ritmo de aprendizagem, dentro 

do respeito de suas diversidades. Essas mudanças no objetivo da escola mudaram as concepções 

do papel do professor, que agora precisa dominar esse “kit de sobrevivência docente” – como 

ele mesmo denomina – o qual o professor passa por formações que o ensinam a lidar com este 

público e a entendê-lo. Mudou-se também a forma de avaliar, pois agora é medida a partir do 

nível de cada um, mesmo que estejam em um mesmo ano/série e aquele que, ainda assim, não 

consegue é promovido, pois ele deve ter o direito de recuperar no seu tempo; e mudou-se 

também o conteúdo, que agora deve ser significativo ao contexto, ao grupo que o recebe. 

Algumas intenções são apontadas por Libâneo (2012) para essas mudanças: O interesse 

do Banco mundial é bem mais econômico do que de inclusão, visando formar indivíduos para 

o mercado de trabalho capazes de compreender os conhecimentos necessários para tal função. 

E aliado a isso, ele aponta os perigos desse novo modelo de escola: Todo aparato cultural e 

científico da sociedade, historicamente acumulados, deixam de ser transmitidos na escola 

pública que tem outra agenda a cumprir. Nisto, antes de levar igualdade de conhecimento com 

o acesso obrigatório de todos à aprendizagem, apenas contribui para o aumento da desigualdade 

social. 

Libâneo (2012) chamará o que temos presenciado de dualismo perverso: Uma escola 

pública feita para os pobres, escola da inclusão social, pronta para perpetuá-los neste contexto 

e nas culturas que são produzidas ou reproduzidas ali; e uma escola dos ricos, escola do 

conhecimento, onde o acesso à cultura e à ciência, está disponível para aqueles que podem 

usufruir e competir entre si. Desta forma, nenhuma transformação social pode acontecer. 

Libâneo (2012) não descarta que as mudanças de acesso que priorizaram o respeito à 

diversidade cultural, à inclusão das massas que antes não podiam estudar, e que geram 
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oportunidades de conhecimento e respeito, que permitem uma inclusão no mundo do trabalho, 

foram de certa forma, um passo importante. Mas entende que não dá para permanecer do jeito 

que está posto. Então, ele propõe uma escola que articule a realidade social com a formação 

cultural e científica; que inclua as diferenças sem perder o conteúdo historicamente acumulado; 

que valorize as experiências socioculturais na mediação de formar cidadãos educados e críticos. 

Que deixem de lado as aprendizagens mínimas, como os kits de sobrevivências, para irromper 

na aquisição de todo aparato acumulado historicamente para o desenvolvimento pleno do 

indivíduo. E que o professor de escola pública interaja com sua formação, criticamente, para 

propiciar aos alunos a noção de igualdade em meio a todas as diferenças que eles possuem. 

A escola pública tem de ser muito mais do que um lugar de inclusão, em que se 

domesticam crianças para o trabalho, tem de se tornar um centro de mudanças, um lugar de 

oportunidades iguais, em que as diferenças sociais possam ser revistas e que o aluno encontre 

todo conhecimento necessário para concorrer ao que quiser. Como parâmetro para esta 

pesquisa, cabe ao professor oportunizar uma relação igual e um clima emocional na sala de aula 

que permita ao aluno acessar o conhecimento e aprender. Um cuidar da escola é cuidar para que 

todas as suas “crianças” aprendam igual e aprendam a cuidar de si mesmas; é promover justiça 

e permitir um futuro para escola e para os que entram e saem dela. 

 

2.1.2 Cultura da disciplina 

 
 

Outro aspecto importante para compreender o papel do professor na construção de uma 

boa relação com seu aluno e de um cuidado que se deve ter com os sentimentos da criança 

dentro de uma sala de aula, é cuidar do modelo de disciplina que pode surgir dentro da cultura 

escolar. Por cultura escolar, cito Freinet (1998, p. 166) que afirmava “que a cultura da escola, 

por mais falsa e superficial que seja não deixa de ser apreciada, avaliada, sancionada nos 

exames, nos serviços públicos, no jornalismo”. Desta cultura, surge a disciplina, como modo 

para tornar o indivíduo apto para o meio em que está inserido. 

Dentro da escola, uma sala de aula disciplinadora, repleta de métodos comportamentais, 

pode inibir a aprendizagem e criar sentimentos desagradáveis nas crianças, impedindo que elas 

aprendam. A representação mais comum que existe de disciplina pode ser entendida a partir da 

famosa música da banda Pink Floyd (1965), Another brick in the wall2, que mostra a educação 

como treinamento, apta para domesticar os seres humanos para atuar no mundo do trabalho 

capitalista.  
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Disciplina aí, e segundo Foucault (1999), uma tecnologia de poder usada para tornar o 

corpo uma máquina, que não pensa, mas que naturalmente, executa as funções que lhe são 

implícitas. 

O poder disciplinar é algo que não se vê e não precisa ser imposto por alguém, ele já foi 

imposto há muito tempo, conforme a necessidade de uma disciplina. Um exemplo disso, é a 

medicina. Quando a medicina diz que temos que ser saudáveis, lutamos para fazer academia, 

comer comidas com menos gordura, não fumar. O poder “médico” traz consigo a disciplina 

necessária. 

A escola é um lugar onde podem ser vistos os mecanismos disciplinares e a disciplina 

como um todo. As carteiras enfileiradas, o aluno que não pode levantar, o aluno que precisa de 

permissões, o aluno que não pode fugir às regras estabelecidas, podendo, mediante a isso, ser 

punido, além de ser vigiado o tempo todo. 

O próprio aluno já traz implícito dentro de si as culpas de infligir essas regras e a 

valorização imposta do que é certo ou errado dentro dos mecanismos que foram criados. Outro 

ambiente parecido com este, e que soa de agressiva comparação, são as penitenciárias onde 

acontecem uma série de punições para os desordeiros, para cada indisciplina. A diferença das 

penitenciárias é que tudo é exposto, tanto os mecanismos quanto as punições. 

Foucault (1999) trabalha com a ideia de corpos dóceis. Os seres humanos passivos, que 

são domesticados, disciplinados, que aceitam o que é imposto, que são condicionados para 

determinadas tarefas, sem que tenham feito opção por elas, mas que são capazes de sentir prazer 

naquilo. Um exemplo para entender o que seria o “corpo dócil” de Foucault (1999) pode ser o 

da faxineira, que não teve condições de arrumar um emprego que ganhasse mais, mas que ama 

o que faz e não questiona sua posição de trabalho e salário e nem pensa em uma transformação 

social. Ela é considerada um corpo dócil, pois foi dominada pelos poderes a executar aquilo 

sem reclamar e sem acreditar em mais nada. Foucault acreditava que os seres humanos 

necessitavam de uma libertação dessa situação, embora não pensasse na exclusão total das 

disciplinas. 

As disciplinas impostas organizam a vida do ser humano. A rotina do dia a dia é um 

grande exemplo disso. Outro exemplo é a ideia de que o bom homem é aquele que acorda 

2 
A música da Banda Pink Floyd foi composta em 1979 e faz um protesto contra a educação rígida e os internatos. 

O enredo conta de um menino (Pink) que é punido pelo professor por escrever poemas e em sua mente, o menino 

sonha em uma revolta das crianças contra o professor e esse sistema de disciplina. Disponível em 

<https://www.youtube.com/watch?v=vrC8i7qyZ2w>. 

https://www.youtube.com/watch?v=vrC8i7qyZ2w
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cedo, vai trabalhar e deixa em casa sua mulher e seus filhos – o padrão da família. A organização 

da disciplina torna a vida do homem não totalmente dele, embora ele acredite que o seja, mas o 

subjetiva a pensar que está no rumo certo, pois isso já é um valor para ele. 

Pensando em educação nestes moldes disciplinares, podemos entender o seu papel no 

estabelecimento dos poderes e na dominação. A educação na base da disciplina é usada para 

manter o indivíduo neste sistema. É capaz de treiná-lo para fazer aquilo que determinado 

sistema exige ou necessita, para ser mão de obra e também é capaz de domesticá-lo nos padrões 

exigidos pela sociedade, tornando-o um cidadão nos moldes da dominação. Uma criança que 

aprende sob pressão disciplinadora está apta a odiar a escola e manter sentimentos que manterão 

um avesso ao ato e à importância de aprender. 

O aluno disciplinado neste modelo pode tornar-se o indivíduo que não interfere no 

modelo de sociedade já imposto, que não é capaz de mudar nada, pois não possui senso crítico 

e não consegue se ver como alguém capaz de uma transformação. A liberdade dentro desse 

processo é algo falseado, apenas aparente, pois de fato, não existe. 

A escola nas décadas passadas – e muitas até hoje – não permitiram a inclusão dos 

diferentes ou daqueles capazes de ver as coisas de outro modo. Pelo contrário, esses sentimentos 

foram abafados dentro da sala de aula, e a disciplina e sua punição foram os métodos coercitivos 

usados para adequar grupos no mesmo rumo, nas mesmas funções e pensando da mesma forma. 

A escola tinha controle sobre os corpos, sobre o modo de fazer, sobre o certo e o errado, e 

padrões preestabelecidos de meritocracia que condiciona todos na mesma direção, punindo os 

transgressores. A construção das relações e o cuidado destas estava na esfera do autoritarismo 

do professor e da obediência que recebeu o nome de respeito. 

Atualmente não mudou muita coisa. A escola considerada de qualidade cria máquinas 

humanas para passar em vestibulares ou provas similares, pessoas capazes de absorver uma 

gama enorme de conteúdo, mas incapazes da resolução de mínimas coisas. 

As escolas de baixa qualidade – as escolas públicas – são as responsáveis por um mínimo 

ensino tecnicista, tornando o ser humano uma mão de obra dos governantes e dos poderes 

instituídos. Porém, muitas escolas atuais já não conseguem manter o aluno dentro dela, ou não 

é capaz desse disciplinamento, o que o torna um transgressor social. 

Na visão de Almeida (2012a, p. 54), para cuidar bem do outro, é preciso cuidar-se de si 

mesmo. Tanto aluno quanto professor precisam refletir sobre suas práticas, sobre o que estão 

aprendendo, sobre os modelos impostos, sempre pensando na mudança de modo a melhorar 
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sua educação. Ao aluno precisa ser dada a possibilidade de mobilizar-se para a transformação. 

O poder disciplinar não é um mal e nem é possível uma sociedade sem ele. Desde que 

o ser humano existe e convive em sociedade, a disciplina é imposta e pode ou não ser 

transgredida. O que deve ser observado e transformado são os excessos dessa disciplina, aquilo 

que não tem razão de ser e que leva apenas ao controle dos corpos para fins escusos, 

estabelecidos pelo capitalismo ou por outros dominadores. As relações e os sentimentos que 

surgem da contestação do poder disciplinar, passam pela disciplina do respeito mútuo, do 

cooperativismo de cada parte, com o fim na aprendizagem e na formação da criança. 

Groppa (2011, p. 473-474) afirma que na educação contemporânea existe uma disfunção 

nas atividades de todos os atores educacionais e não há mais como apenas ensinar os conteúdos 

e impor disciplina. Há também que se entender os sentimentos, o momento e os problemas do 

aluno, analisar seu contexto e pensar nas normas que aplicamos a eles: Se estas são capazes de 

resolver indisciplina e violência, ou se são insuficientes, assim como também têm sido nossos 

propósitos pedagógicos. 

Groppa (2011) apresenta uma pergunta que pode finalizar a ideia da disciplina do aluno 

em sala de aula, como uma questão pertinente para avançar nas relações que são construídas: 

“Por que, para ensinar alguma coisa a alguém, se deve punir e recompensar?”. O uso das 

disciplinas clássicas e a manutenção das violências dentro da escola pública apontam para a 

dificuldade de relacionamento entre os atores de uma sala de aula, e para um ambiente mais 

opressor, com tonalidades bem mais desagradáveis, capazes apenas de perpetuar a indisciplina 

e distanciar a aprendizagem. A sala de aula precisa ser reinventada como um lugar em que todos 

são atores no cuidado com as relações e em que se produzam sentimentos que devolvam 

aprendizagem para o aluno. 

 

2.1.3 Professor e aluno na perspectiva walloniana 

 
 

Wallon considera a pessoa completa desde seu nascimento, com seu desenvolvimento 

condicionado por sua integração com seu meio. Essa pessoa, considerada o 4º conjunto, é o 

resultado da integração de três outros conjuntos: afetividade, cognição e movimento. Essa 

constituição do que é a pessoa para Wallon, quando integrado seu organismo com o meio, 

colabora na constituição do grupo em que ele está inserido. 
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O motor, o afetivo, o cognitivo, a pessoa, embora cada um desses aspectos 

tenha identidade estrutural e funcional diferenciada, estão tão integrados que 

cada um é parte constitutiva dos outros. Sua separação se faz necessária apenas 

para a descrição do processo. Uma das consequências dessa interpretação é de 

que qualquer atividade humana sempre interfere em todos eles. Qualquer 

atividade motora tem ressonâncias afetivas e cognitivas; toda disposição 

afetiva tem ressonâncias motoras e cognitivas. Toda operação mental tem 

ressonâncias afetivas e motoras. E todas essas ressonâncias têm um impacto 

no quarto conjunto: a pessoa (MAHONEY, 2000, p.15). 
 

O aluno, dentro de sua etapa de desenvolvimento, aprende constituindo-se pessoa, parte 

do grupo, no caso, de sua escola e na sua sala de aula. Cabe ao professor perceber nas 

manifestações das funções cognitivas na criança, com a participação das funções motoras e 

afetivas, que participam do processo de ensino e aprendizagem, e que, juntamente com as 

cognitivas, são constitutivas da pessoa. 

 

Na verdade, entender afetividade e ato motor como constitutivos da 

aprendizagem, tanto quanto o conhecimento, significa considerar a pessoa do 

aluno; acolher a afetividade, sentimentos e emoções manifestos e latentes; 

reconhecer a necessidade do movimento e as manifestações corpóreas dos 

sentimentos e emoções como atitudes provocadas e mobilizadas pelo processo 

de ensino-aprendizagem; e a partir daí, considerar a possibilidade de canalizá-

los a fim de colaborarem na construção do conhecimento, na aprendizagem 

(PRANDINI, 2004, p. 37). 
 

Para aprender um conteúdo, sob preponderância da cognição, estão o ato motor, seu 

próprio corpo; motivação, desejo de aprender ou não, expectativas, que são funções da 

dimensão afetiva. A afetividade é expressa no corpo, demonstrada na expressão facial, no gesto, 

no olhar, no movimento repetido, que fornecem ao professor indicadores (se ela está ou não 

aprendendo). Se o professor está atento a isso, pode atender as necessidades de seus alunos, e 

desenvolver procedimentos didáticos mais eficazes para o aprender. 

Se o professor compreende que não trabalha apenas com conhecimentos, ou com o 

cognitivo dos alunos, mas com a pessoa e que existem outras situações latentes em sua aula, 

como a relação que constrói com eles, e a relação que eles constroem entre si, os procedimentos 

que utiliza, o contexto em que aplica o conhecimento e que interage com o contexto do aluno, 

pode induzir tons afetivos no grupo que colaborem com a produção de conhecimento. Cada 

aluno desempenha vários papeis no meio em que está inserido e nele opera as mudanças 

necessárias, de acordo com as situações apresentadas. Para Wallon (1985, 

p. 72), o “mesmo personagem pode não só apresentar uma grande diversidade, como também 

contrastes de conduta nos diferentes meios nos quais sua existência se mistura. Arrogante e 

brutal com os seus, pode mostrar-se conciliador e servil na sua profissão”. 
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Assim, cabe ao professor identificar o estágio de desenvolvimento em que 

seus alunos se encontram e saber o que é possível ensinar a eles nesse 

momento, que funções podem ser desenvolvidas, assim como conhecer suas 

condições de existência para que consiga, com base nelas, tornar familiar o 

estranho, a partir das aproximações que permitam às crianças atribuir 

significado aos conteúdos a ser estudados baseando-se em sua vida cotidiana 

(PRANDINI, 2004, p. 45). 
 

Do mesmo jeito que o aluno é uma pessoa completa, com cognição, afetividade e 

movimento, assim também o é, o professor. Ter uma relação simétrica com seus alunos, onde 

se exploram as dificuldades, os sentimentos, as expectativas e os conflitos, pode humanizar a 

aula e democratizá-la. A qualidade da aprendizagem passa pela integração e pelo sentimento de 

pertencimento ao grupo, grupo este que representa muitos mundos que se encontram em uma 

sala de aula. 

A afetividade, nesta dissertação, assume a perspectiva walloniana, que integrada com o 

cognitivo e o motor, responde pelos estados de bem-estar e mal-estar da pessoa, que afeta e é 

afetada pelo meio a sua volta. Para Almeida e Mahoney, a afetividade, dentro da teoria do 

desenvolvimento de Wallon, 

 

refere-se à capacidade, à disposição do ser humano de ser afetado pelo mundo 

externo e interno por meio de sensações ligadas a tonalidades agradáveis ou 

desagradáveis. A teoria apresenta três momentos marcantes, sucessivos, na 

evolução da afetividade: emoção, sentimento e paixão. Os três resultam de 

fatores orgânicos e sociais e correspondem a configurações diferentes e 

resultantes de sua integração: nas emoções, há o predomínio da ativação 

fisiológica; no sentimento, da ativação representacional; na paixão, da 

ativação do autocontrole (ALMEIDA; MAHONEY, 2007, p. 17). 
 

Da afetividade, assim, fazem parte afetos, emoções, sentimentos e paixão, em 

tonalidades agradáveis e desagradáveis, que permitem não apenas compreender ou conhecer o 

estado emocional em que se encontra o indivíduo, como também, conhecer formas, atividades, 

estratégias potencialmente indutoras de afetos capazes de colaborar com a aprendizagem da 

criança na escola. 

 

Wallon (1995) entende que as manifestações infantis causam impacto afetivo, 

ou seja, provocam um contágio emocional no meio humano. A acolhida do 

meio confere significado a essas manifestações e as transforma em recurso de 

expressão. Pouco a pouco, por meio da interação com o outro e da maturação 

de seus sistemas de sensibilidade, a criança estabelece correspondência entre 

os seus atos e os efeitos que eles provocam nos adultos de seu meio, e passa 

agir com a intenção de conseguir efeitos determinados (DÉR, 2004, p.64). 
 

Nesta perspectiva, cabe ao professor compreender que efeito as atividades causam, 

avaliar o potencial do dispositivo pedagógico para levar à aprendizagem. Uma criança afeta a 
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outra, nas relações interpessoais, seja através da espontaneidade ou como reação a algo que 

lhe aconteceu. 

Wallon (1995, p. 149) diz que “as influências afetivas que rodeiam a criança desde o 

berço não podem deixar de exercer uma ação determinante na sua evolução mental”. Logo, os 

sentimentos e emoções que ela expressa na interação com o outro e o meio, constituem parte 

do seu ato de aprender3. É neste afeto que o adulto professor pode se tornar modelo para criança, 

e deve estar atento às disposições afetivas que ela apresenta. Dele vem o cuidado das relações, 

e é ele que precisa entender as “trajetórias afetivas do aluno” (DÉR, 2004, p. 75), para propor 

mediações aos conflitos que vão surgindo nas relações. 

Por exemplo: Uma criança pergunta se pode ser melhor que a outra em determinada 

matéria, dentro de discussão sobre o eu-outro na construção de uma sociedade igual. Seu 

sentimento egocentrado, vindo da capacidade de melhor compreender determinado conteúdo, 

vai sendo substituído pela resposta do professor e pela discussão com a turma, por uma 

compreensão de interdependência entre eles, de que cada um pode cooperar com o outro em 

alguma coisa. Perceber que as formas de expressão estão carregadas de afeto, inclusive as do 

professor, e que o diálogo, a proposta de algum procedimento didático, ou até uma reação 

espontânea, causa mudança e evolução desta afetividade, era o que Wallon (1995) propunha 

observar, e que pode melhorar o trabalho do professor na construção de um clima com 

tonalidades agradáveis para promover a aprendizagem. 

 

 

2.1.4 Celestin Freinet e a aprendizagem cooperativa 
 

Durante as pesquisas, descobri que Freinet inspirava os métodos da Escola da Ponte, em 

Portugal. Como utilizaria alguns daqueles métodos nesta pesquisa, procurei entender sua 

concepção pedagógica, e percebi o quanto ele estava preocupado com as relações construídas 

dentro da sala de aula. 

A pedagogia Freinet, desenvolvida por Célestin Freinet (1896-1966) no século XX, foi 

difundida por todo mundo, com contribuições para todo tipo de educação. Freinet, segundo 

Imbernón (2012, p. 17), não pretendia que a criança apenas conhecesse seu meio, mas que 

incidisse sobre ele a fim de transformá-lo. A educação pelo trabalho da criança na relação com 

o professor e o meio, causaria uma aprendizagem cooperativa, capaz de ser compartilhada 

através de trabalhos criativos e autônomos. A pedagogia de Freinet nasceu na 

 
 

3 
Wallon (1995), em seu livro “A evolução psicológica da criança”, expõe etapas de desenvolvimento afetivo na 

criança, por idade, demonstrando diferentes sentimentos e emoções em cada nível, que podem elucidar ainda mais 

este tema. 
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escola pública francesa, em um ambiente rural, e tinha como objetivo levar o aluno a sua 

completa autonomia e a buscar melhorias sociais em seu próprio contexto. 

Falar em uma aprendizagem cooperativa, conforme Freinet propunha, “significa falar, 

sobretudo, daquilo que acontece dentro de uma instituição educativa em cujas aulas os 

professores e alunos elaboram atividades para tentar entender, interpretar e modificar o mundo 

que os rodeia” (IMBERNÓN, 2012, p. 16). Freinet compreendia que a criança é repleta de 

sentimentos e faz uso deles nas relações que trava com o outro. Ele chegou a propor um perfil 

para o professor do Século XX, para que estivesse pronto a compreender seu aluno. Para ele, 

 

Assim será o educador de amanhã, conhecedor de sua máquina – neste caso a 

criança –, não somente porque estaria em condições de decompô-la 

teoricamente e de lhe nomear as aptidões e movimentos, mas porque a sentiria 

viver e ficaria aliviado, apaziguado, quando o jovem organismo funcionasse 

perfeitamente, sem solavancos suspeitos, com um movimento suave e um 

rendimento máximo. Ele descobriria de imediato as fricções anormais, as 

impotências acidentais, as falhas e os fracassos. Escutaria atentamente o 

batimento da vida para distinguir, através da complexidade dos estalidos, a 

origem real – e material – da avaria que se estivesse preparando (FREINET, 

1998, p. 06). 
 

Freinet desenvolveu diversas técnicas, criando materiais que fossem capazes de 

ambientar a criança socialmente, que levassem à cooperação, desenvolvessem a criatividade e 

fizessem com que a criança estivesse apta para opinar, discutir, manipular, trabalhar, pesquisar 

e criticar a realidade (IMBERNÓN, 2012, p. 30). O tateamento experimental que ele propôs 

oportunizou passeios com climas de diálogos, livre expressão escrita e oral, desenhos livres, e 

outros métodos naturais de aprendizagem. 

O método natural, para Freinet (1968) parte de uma profunda motivação afetiva: 

 
Se a escola não respeita as necessidades de criação das crianças nem as 

exigências do meio vivido por elas, a pedagogia se torna a arte de fazer 

aprender, trabalhar e beber para quem não tem sede. Não se espante se as 

crianças não se interessam pelas explicações dos professores e pela sua 

maneira de dar aula, que datam da pré-história. Quando esses alunos 

terminarem os estudos, discutirão problemas desconhecidos dos professores, 

e a vida moderna os inserirá em um mundo que nada tem a ver com a escola 

que os professores insistem em dar continuidade. As crianças de hoje não 

reagem como as de ontem; o trabalho escolhar não lhes interessa, pois é 

anacrônico e nada tem a ver com a vida. Portanto, elas – inconscientemente 

– dedicam à escola somente um pouco de interesse e vida, e reservam o resto 

para o que consideram cultura verdadeira e alegria de viver (FREINET, 1968 

apud IMBERNÓN, 2012, p. 34). 
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Freinet também pensou nas relações que se constroem dentro da sala de aula, capazes 

de oportunizar uma aprendizagem cooperativa. Segundo Imbernón, 

 

Freinet avança em um tema fundamental na relação entre professores e alunos: 

uma boa relação com os alunos faz com que eles aprendam mais do professor; 

o tipo de relação condiciona a assimilação do conteúdo que se deve aprender. 

Quanto melhor for a relação, mais predisposto o aluno estará a aprender: é o 

que denominamos um bom clima na sala de aula. A prepotência, a humilhação 

a arrogância e o distanciamento com relação aos alunos não beneficia sua 

educação nem ajuda a realizar aprendizados relevantes (IMBERNÓN, 2012, 

p. 56). 
 

Para Freinet, o professor é mais humano e racional quando é capaz de, ao invés de julgar 

a criança, perceber se o comportamento demonstrado não se deve a problemas de saúde, de 

equilíbrio, de dificuldades com o meio. O professor, antes de ter um papel disciplinador, 

controlador, deve entender o contexto da criança (IMBERNÓN, 2012, p. 59). O diálogo entre 

o professor e o aluno estabelece outro tipo de relação, em que ambos podem refletir suas ações. 

O papel da escola nesta aprendizagem cooperativa também é fundamental, pois segundo 

Freinet (1998, p. 27), 

 

As crianças só serão salvas se a escola souber reagrupá-las e, utilizando 

métodos adaptados à dinâmica contemporânea, fazê-las unir-se aos velhos 

sábios e lentos, aos pais atarefados e aos jovens embriagados pela velocidade. 

É essa conjunção, difícil porém necessária, que a escola atual deve realizar, 

que apenas será nova porque a própria vida é nova a cada dia, e ela deve 

adaptar-se não de uma geração a outra, mas a cada ano, a cada dia. 
 

Esse aluno que irrompe com o meio, que é afetado por todos a sua volta e em uma 

proporção inimaginável, pode trazer à escola sentimentos construídos do lado de fora, que 

podem interferir e prejudicar em sua aprendizagem. Freinet (1998, p. 34) entendia que, 

 

O meio é determinante, da mesma maneira que a constituição mais ou menos 

harmoniosa do ser primitivo. Um indivíduo magnificamente dotado, com um 

potencial máximo de potência e equilíbrio, pode soçobrar bem depressa por 

culpa de um meio hostil e pervertido; ao passo que um ser deficiente pode ser 

regenerado por um meio mais favorável e mais eficiente. 
 

Cuidar da criança, na aprendizagem cooperativa, exige um esforço generoso que precisa 

estar além das fraquezas, inclinações e egoísmos do docente. Freinet pensava que o professor, 

antes de propor qualquer método ou tarefa para criança, necessita sujeitar a si próprio ao que 

está propondo, para ver se é capaz de executar ou se lhe é agradável (FREINET, 1998, p. 61). 

Freinet (2004, p. 19) orienta o professor que, 
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Se o aluno não tem sede de conhecimentos, nem qualquer apetite pelo trabalho 

que você lhe apresenta, também será trabalho perdido “enfiar-lhe” nos ouvidos 

as demonstrações mais eloquentes. Seria como falar com um surdo. Você pode 

elogiar, acariciar, prometer ou bater... o cavalo não está com sede! E cuidado: 

com essa insistência ou essa autoridade bruta, você corre o risco de suscitar 

nos alunos uma espécie de aversão fisiológica pelo alimento intelectual, e de 

bloquear, talvez para sempre, os caminhos reais que levam às profundidades 

fecundas do ser. 
 

Esta pesquisa defende este modelo de aprendizagem cooperativa com propostas como 

as de Freinet que passou sua vida lecionando em um campo, no interior da França, e que – como 

muitos professores – no início de sua carreira docente, não era ouvido e nem compreendido 

pelos olhares distraídos dos “sonhadores e indisciplinados” como ele mesmo chamava seus 

alunos. Ele percebeu que, após ser um “palhaço sem talento” para tentar convencer as crianças 

de suas propostas, era necessário dar-lhes a expressão, fazê-los compor suas aulas, fazê-los 

trabalhar no chão, na lousa, no caderno, no parque, no pátio, onde fosse necessário para que 

aprendessem juntos, para que desenvolvessem sentimentos agradáveis e tivessem uma relação 

cooperativa com seus amigos e o professor. As propostas didáticas desta pesquisa seguem suas 

inspirações. 

 

 

2.1.5 Algumas características da Escola de Freinet 
 

As mais importantes técnicas, métodos e equipamentos de trabalho da Escola Freinet, 

espalhados pelo mundo são: Assembleias, os planos de trabalho individual, registro escrito dos 

trabalhos realizados pela criança, liberdade de expressão e o método natural da experiência com 

o meio, a imprensa ou a exposição de trabalhos, o jornal de classe, a correspondência entre 

alunos, entre escolas e entre alunos e professores, o trabalhar com música, a biblioteca e os 

arquivos de trabalhos dos alunos (em vez de livros didáticos), criados para explorações e 

investigações fora da sala de aula. Dar às crianças a palavra. Segundo Freinet (1998, p. 160), 

em educação “as crianças primeiro, as técnicas educacionais depois, educadores e meio no 

final.” 

A pedagogia Freinet traz metodologias de ensino para crianças pautadas para que a 

aprendizagem aconteça progressivamente. Esta pedagogia foi fundada na década de 1920 por 

Célestin e Elise Freinet, no interior da França. Atualmente esse método é conhecido 

globalmente e passa por reflexões regulares e adaptações no mundo todo. 

A escola de Freinet possibilita educação para todas as crianças, independentemente de 

necessidades especiais, do nível de desenvolvimento ou de origem social. É o lugar onde a 

criança tem de ter a palavra, tem que construir sua autonomia na interação com seu meio e 
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com o trabalho proposto. Por isso, a pedagogia Freinet é apresentada por uma variedade de 

técnicas que tem surgido ao longo do tempo para implementar estes princípios, sendo usada e 

adaptada de acordo com as necessidades individuais dos grupos que seguem seus dispositivos 

pelo mundo todo. Tentativas de tentativas. 

Segundo Freinet (1998, p. 384), “a criança tem sede: não tem cabimento beber por ela, 

o que não poderia satisfazê-la”. 

 

Assim é a natureza da criança. Até parece que desconfia, com toda a razão, 

aliás, de nossas justificações e de nossas explicações verbais, do aspecto talvez 

enganador do que ela deseja. Precisa tocar, partir, amassar, pesar, medir, 

provar, sentir, misturar, cozinhar... Precisa ex-pe-ri-men-tar. E essa 

predisposição em geral nos incomoda, porque distinguimos nela como que 

uma desconfiança instintiva com nosso saber. Trata-se, porém, de uma 

tendência natural, que podemos cultivar e desenvolver, mas que também se 

perverte muito facilmente (FREINET, 1998, p. 385). 
 

A aprendizagem é uma experiência completa que se baseia nos interesses das crianças 

na Escola de Freinet. As perguntas das crianças são o ponto de partida para pesquisas e 

experimentos (e não a próxima página do livro). São as crianças que despertam o que precisam 

aprender no conteúdo, que tentam encontrar soluções, para responder às perguntas. Elas 

decidem como e o que devem aprender, dentro do conteúdo obrigatório, levando o professor a 

adaptar o ensino naquilo que elas próprias escolheram. Então, são elas que decidem o caminho, 

que parece fazer sentido, mesmo se este parecer muitas vezes ilógico ou complicado para o 

adulto. 

 

 

2.1.5.1 Liberdade de expressão / livre desenvolvimento da personalidade 
 

“A liberdade de expressão é a transferência do que há na criança” ... ou... “a revelação 

da própria vida” (FREINET, 1979, p. 28). A liberdade de expressão nesta pedagogia é diversa: 

ela acha formas de expressão linguística orais e escritas (discussão em grupos, teatro, RPG, 

jornais de classe, diários, jornais de parede etc.), também estimula a criatividade na 

manipulação de materiais, nas expressões artísticas e musicais e nas criações matemáticas, 

também se desdobra em experiências científicas e técnicas, explorando o ambiente, e 

desenvolvendo pesquisas. 
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A liberdade de expressão é um caminho ideal para a criança, para articular sua vida 

emocional, tornar-se consciente e agir de forma razoável e, portanto, essencial para o 

desenvolvimento da personalidade. Para Freinet (1998), o professor deveria pouco ensinar, para 

deixar a criança livre, vivendo cada aprendizagem a sua volta, apenas apoiando seus impulsos 

e organizando os meios necessários para as realizações desta criança. A liberdade de expressão 

deve ocorrer em todo tempo dentro e fora da sala de aula, e o professor deve ser imparcial na 

atenção dada a cada ação de cada criança. A atenção ao aluno é uma expressão de valorização 

da criança. 

 

 

2.1.5.2 Democracia 
 

“A democracia de amanhã prepara-se pela democracia na escola. Um regime autoritário 

na escola não seria capaz de formar cidadãos democratas” (INVARIÁVEL 27). Na Escola de 

Freinet, os indivíduos não estão trabalhando isolados, pelo contrário, trabalham lado a lado, 

aprendendo juntos em cooperação uns com os outros, aprendendo a ouvir e serem ouvidos. 

Como constituinte de um fazer democrático, Freinet criou as assembleias na escola. A 

Assembleia é um elemento-chave da Pedagogia Freinet. Ela serve para a organização da 

convivência na classe, para que projetos sejam discutidos e votados, para tratar conflitos e 

procurar soluções. A assembleia é dirigida por uma criança e pelo professor que traz o mural e 

ata. As reuniões acontecem uma vez por semana. No decorrer da semana, temas que desejam 

ser tratados na Assembleia, são escritos no mural da parede que fica em cada sala. Cada uma 

inclui o direito que tem de ser, de falar com alguém ou sobre alguma coisa. Os professores e as 

crianças têm o mesmo direito de voto durante a votação. 

 

 

2.1.5.3 Papel dos educadores 
 

O educador na escola de Freinet deve ter um grande cuidado por seus alunos, para não 

exercer poder sobre eles, adestrá-los como se fossem um cão que o obedece e executa 

habilidades que ele ensinou. Para Freinet (1998, p. 61) é preciso “no princípio, fazer o 

indispensável esforço generoso de agir com nossas crianças pequenas em função das crianças 

e não em função de nossas próprias inclinações, fraquezas e egoísmo pessoais.” 
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Partindo da convicção de que toda criança vai querer saber, e na confiança de que todas 

as crianças independentemente podem fazer sua própria aprendizagem dentro do processo da 

idade ou do estágio de desenvolvimento em que se encontra, tendo as condições adequadas para 

tal, o professor desempenha um papel de mediador do conhecimento dentro da Escola de 

Freinet. O professor ajudará a criança a encontrar as maneiras de resolver problemas, 

proporcionando tempo adequado para as tarefas e um ambiente favorável. 

Os professores devem ser vistos pelas crianças como parceiros iguais (têm, por exemplo, 

a mesma voz nas Assembleias que as crianças). Eles devem acompanhar e apoiar as crianças 

em suas ações e no seu desenvolvimento. Eles ajudam a formular perguntas, coordenar a ação 

e avaliar os resultados. É um cuidar do trabalho da criança para cuidar de seu pleno 

desenvolvimento. 

 

 

2.1.5.4 Invariantes Pedagógicas 
 

Criadas por Freinet (1964, apud IMBERNÓN, 2012, p. 52) para embasar suas 

concepções a respeito da escola, da criança e do modo de ensinar, e ser um guia para jovens 

professores, as invariantes são máximas que conduzem ao seu pensamento pedagógico e 

estabelecem o modelo de escola que buscava. 

 
01. A criança é da mesma natureza que o adulto. 

02. Ser maior não significa necessariamente estar acima dos outros. 

03. O comportamento escolar de uma criança depende do seu estado fisiológico, 

orgânico e constitucional. 

04. A criança e o adulto não gostam de imposições autoritárias. 

05. A criança e o adulto não gostam de uma disciplina rígida, quando isto significa 

obedecer passivamente uma ordem externa. 

06. Ninguém gosta de fazer determinado trabalho por coerção, mesmo que, em 

particular, ele não o desagrade. Toda atitude imposta é paralisante. 

07. Todos gostam de escolher o seu trabalho mesmo que essa escolha não seja a mais 

vantajosa. 

08. Ninguém gosta de trabalhar sem objetivo, atuar como máquina, sujeitando-se a 

rotinas nas quais não participa. 
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09. É fundamental a motivação para o trabalho. 

10. É preciso abolir a escolástica. 

a. Todos querem ser bem-sucedidos. O fracasso inibe, destrói o ânimo e o entusiasmo. 

b. Não é o jogo que é natural na criança, mas sim o trabalho. 

11. Não são a observação, a explicação e a demonstração - processos essenciais da 

escola - as únicas vias normais de aquisição de conhecimento, mas a experiência 

tateante, que é uma conduta natural e universal. 

12. A memória, tão preconizada pela escola, não é válida, nem preciosa, a não ser 

quando está integrada no tateamento experimental, onde se encontra verdadeiramente a 

serviço da vida. 

13. As aquisições não são obtidas pelo estudo de regras e leis, como às vezes se crê, 

mas sim pela experiência. Estudar primeiro regras e leis é colocar o carro na frente dos 

bois. 

14. A inteligência não é uma faculdade específica, que funciona como um circuito 

fechado, independente dos demais elementos vitais do indivíduo, como ensina a 

escolástica. 

15. A escola cultiva apenas uma forma abstrata de inteligência, que atua fora da 

realidade fixada na memória por meio de palavras e ideias. 

16. A criança não gosta de receber lições autoritárias. 

17. A criança não se cansa de um trabalho funcional, ou seja, que atende aos rumos de 

sua vida. 

18. A criança e o adulto não gostam de ser controlados e receber sanções. Isso 

caracteriza uma ofensa à dignidade humana, sobretudo se exercida publicamente. 

19. As notas e classificações constituem sempre um erro. 

20. Fale o menos possível. 

21. A criança não gosta de sujeitar-se a um trabalho em rebanho. Ela prefere o trabalho 

individual ou de equipe em uma comunidade cooperativa. 

22. A ordem e a disciplina são necessárias na aula. 

23. Os castigos são sempre um erro. São humilhantes, não conduzem ao fim desejado e 

não passam de paliativo. 

24. A nova vida da escola supõe a cooperação escolar, isto é, a gestão da vida pelo 

trabalho escolar pelos que a praticam, incluindo o educador. 
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25. A sobrecarga das classes constitui sempre um erro pedagógico. 

26. A concepção atual das grandes escolas conduz professores e alunos ao anonimato, 

o que é sempre um erro e cria barreiras. 

27. A democracia de amanhã prepara-se pela democracia na escola. Um regime 

autoritário na escola não seria capaz de formar cidadãos democratas. 

28. Uma das primeiras condições da renovação da escola é o respeito à criança e, por 

sua vez, a criança ter respeito aos seus professores; só assim é possível educar dentro da 

dignidade. 

29. A reação social e política, que manifesta uma reação pedagógica, é uma oposição 

com o qual temos que contar, sem que se possa evitá-la ou modificá-la. 

30. É preciso ter esperança otimista na vida. 
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3 CAPÍTULO II: PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 

“É bom qualquer método que abra o apetite de saber e estimule a poderosa 

necessidade de trabalho” (FREINET, 2004, p. 19) 
 

Esta pesquisa segue uma abordagem qualitativa, em que analisa procedimentos 

didáticos propostos no dia a dia, durante o ano letivo de 2017, dentro de uma sala de aula do 4º 

Ano do Ensino Fundamental, de 25 alunos e um professor polivalente, de uma escola pública 

brasileira. O objetivo geral foi descrever e analisar as relações que surgem dentro de uma sala 

de aula, através do uso de procedimentos didáticos específicos e do resultado da análise destes 

procedimentos. Os objetivos específicos foram assim delineados: 1) analisar os procedimentos 

didáticos empregados em uma classe de 4º ano do Ensino Fundamental; 2) analisar como se 

deu a relação professor- aluno a partir dos procedimentos empregados; 3) analisar como se deu 

a relação aluno-aluno a partir destes procedimentos; 4) analisar se os procedimentos aplicados 

reverberaram em avanços dos alunos quanto ao rendimento escolar e assiduidade. 

O autor desta dissertação, professor polivalente, propôs os procedimentos didáticos e 

também assumiu o papel de pesquisador. Como identificar os dois papéis assumidos pelo 

professor, foi o primeiro problema que surgiu, logo contornado. Inspirado no texto de Almeida 

e Bruno (2004), foi elaborado um fluxograma para registrar a distinção entre os procedimentos 

utilizados na sala de aula e os de pesquisa. “O fluxograma ajuda o pesquisador-formador a sair 

do sincretismo que, às vezes, ocorre entre os processos de pesquisa e de formação, quando o 

pesquisador sente-se fundido ao formador, e não distingue a diferença entre o foco de um e o 

de outro” (ALMEIDA; BRUNO, 2004, p. 199). O fluxograma foi formulado para esta pesquisa, 

conforme apresentado abaixo. Deve-se ressaltar que o fluxograma não é tomado como uma 

“camisa de força”. 
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Elaboração de troca de cartas 

e dos diários. 

Redefinição dos procedimentos e 

criação de novos procedimentos 

Cruzamentos dos registros e 

análises com os referenciais 

teóricos 

 

 

 

Tabela 1 - Fluxograma 
 

 
Procedimentos  de    pesquisa 

Procedimentos utilizados na sala de 
aula 

 
 
  

(1) 
Proposta aos alunos de 
preenchimento no mural, do acho 
bom/acho ruim. 

Retirada semanal do mural para 
levantamento das questões a serem 
discutidas na assembleia. 

Assembleia com os alunos: roda de 
conversa. 

  
 

 
 
 
 

 
 

(2) 
Proposta aos alunos da escritura de 
cartas ao professor e do diário de 
itinerância e de classe. 

 Socialização dos diários. 

Devolutivas individuais das cartas 
aos alunos. 

 

 

 
(3) 

Aplicação de novos 

procedimentos didáticos, 

através de proposta aos alunos, 

como necessidade para 

democratização da aula: 

• Jogos teatrais 

• Preciso de ajuda/ 

posso ajudar 

 

 

 

Fonte: Dados organizados pelo autor, com base do que foi obtido na pesquisa. 

 

 

Para analisar os procedimentos didáticos apresentados neste fluxograma e detalhados 

mais à frente nesta pesquisa, foram feitas observações durante as aulas, de modo a captar as 

falas e os acontecimentos, e foram recolhidos os dados documentais, como cartas, murais e 

 

Análise do diário de itinerância e 
das cartas. (2) 

Redação final do relatório de 
pesquisa. 

Elaboração de plano para as 
assembleias. (1) 

Estudo de bibliografia referente 
ao tema. 

 

Contextualização da escola. 

Definição da escola para a 
pesquisa. 

Solicitação ao diretor para a 
realização do estudo. 

Definição dos referenciais 

teóricos 
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diários. No transcorrer do trabalho, estes são referidos como documentos. Destes, foi retirada 

uma amostragem de até 10 de cada que refletissem todas as características presentes e as não- 

repetições. 

 

 

3.1 O contexto da escola 
 

Há uma certa preocupação em pensar na qualidade do ensino em escolas públicas, 

principalmente, quando se pensa na falta de investimentos, de infraestrutura e de recursos 

materiais e pessoais. Mas há uma escola pública na Grande São Paulo que apresenta qualidades 

que a fazem destoar das demais, inclusive das outras escolas da mesma rede. É uma escola 

pensada e projetada para ser modelo de educação de um município, com Índice de 

Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) 8,0, um dos maiores do Brasil. 

A Escola pesquisada foi escolhida por se aproximar da qualidade da Escola da Ponte em 

Portugal, não nos processos metodológicos, mas nos índices e resultados obtidos em provas 

externas. É uma escola pública, uma autarquia criada e mantida pela Prefeitura da cidade, que 

não segue os parâmetros da Secretaria de Educação do Município, e por isso, destoa das outras 

escolas municipais, possuindo um plano de educação próprio. Também é importante ressaltar 

que a escola está localizada em uma das regiões mais ricas do país. O interesse em pesquisar 

esta escola também se deu pelo fato de a maioria de seus alunos ser das classes populares. Para 

ingressar neste colégio, há duas possibilidades: Sorteio no 1º Ano do Ensino Fundamental, e 

nas demais séries, processo seletivo para vagas remanescentes. 

A escola atende do 1º Ano do Fundamental ao 3º Ano do Ensino Médio, nos períodos 

manhã e tarde, e no noturno, atende ao Cursinho Pré-Vestibular. É uma escola com dois prédios, 

com excelente estrutura física e serviços: três quadras cobertas, piscina, fonoaudiólogo, 

psicopedagogo, enfermaria, copiadora, dois refeitórios, biblioteca, duas salas de informática, 

anfiteatro para uso de multimídia, sala de música, sala de Arte, playground, sala de AEE 

(atendimento educacional especializado) para alunos com necessidades especiais. A sala do 4º 

Ano C, objeto da pesquisa, possui 25 alunos, sendo que um dos alunos possui deficiência 

intelectual, e por isso conta com uma auxiliar de classe para adaptar os conteúdos e uma 

cuidadora. 

No início do ano letivo, todos os alunos têm de adquirir os livros didáticos de cada 

disciplina indicados pelos professores, e três livros paradidáticos que serão trabalhados um em 

cada trimestre. O registro das notas resultantes da avaliação é eletrônico, soma as notas e as 

divide automaticamente. São seis salas de 4ºs anos, que devem caminhar paralelamente no 

conteúdo, realizando provas mensais e trimestrais únicas, a serem aplicadas a todos no mesmo 

dia. 



50 
 

 

 

 

Embora tenha um conteúdo programático único a seguir, decisões únicas tomadas em 

conjunto para todas as salas, isso não anula completamente a autonomia do professor em termos 

de adoção de procedimentos didáticos diversificados. Há livro didático para cada disciplina. As 

editoras fazem reuniões com os professores e autores dos livros para orientação técnica de como 

trabalhar com o material. Os professores contam com uma reunião pedagógica semanal, 

chamada "Horário Participativo”. Esta reunião acontece por séries, com formações, discussões 

de conteúdos e avaliações, e avisos. Além disso, há formações extras que acontecem aos 

sábados ou no período noturno, marcadas antecipadamente. 

Cada turma conta com um professor polivalente que ministra as cinco matérias básicas 

(Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, Geografia e História), um professor de Arte, um 

professor de Música, um professor de Xadrez, um professor de Educação Física, um professor 

de Filosofia e um professor de Inglês. No contra turno, o aluno pode cursar ainda, de acordo 

com sua escolha, Natação, Judô, Crochê e aulas de Reforço. 

De segunda a quinta-feira, os alunos levam lições para casa, e as matérias são divididas 

na semana, com inclusão de uma aula para Biblioteca e outra para leitura individual em sala. 

Eles têm oito aulas semanais de Língua Portuguesa e Matemática, três aulas de Ciências, duas 

aulas de História e duas aulas de Geografia e Educação Física. As demais especialidades contam 

com uma aula semanal. São seis aulas por dia. Os alunos do 4º Ano estudam no período da 

Tarde, das 12h 45 min às 18h 05 min. 

Os procedimentos didáticos que consegui desenvolver com eles foram possíveis, porque 

atuava a maior parte do tempo com as crianças, sendo o professor principal e responsável pela 

turma. Inclusive, adaptei o horário, para que toda quinta-feira, uma aula de Matemática fosse 

tirada para acontecer a Assembleia que será apresentada posteriormente nesta pesquisa. 

As crianças que estudam ali vêm de diversas cidades, contextos econômicos e sociais, e 

apresentam diferentes dificuldades de aprendizagem, que tornam o trabalho do professor tão 

desafiante quanto qualquer outra realidade escolar. Mesmo com um contexto favorável para a 

aprendizagem, o que poderia ser chamado de clima escolar agradável, os alunos apresentam 

conflitos nas relações, desinteresse e indisciplina; questões comuns às escolas. 

O vasto conteúdo, que deve ser assimilado pelo aluno, durante o ano letivo, torna os 

procedimentos didáticos iguais para todos e rotina para o professor. O professor tem de dar 

conta deste conteúdo, o que acaba fazendo da forma tradicional na concepção denominada 

bancária por Paulo Freire (1987). 



51 
 

 

 

 

Como professor polivalente e autor desta dissertação, percebi a necessidade de trazer 

novas possibilidades de ensino, dentro desse contexto, o que não foi fácil pela administração 

do tempo e dos conteúdos obrigatórios. Pensei em possibilidades que não tivessem relação 

direta com o conteúdo, mas servissem de recurso para melhorar a aprendizagem; desafio, 

certamente, grande, mas que poderia trazer resultados satisfatórios. Propus diversos 

procedimentos didáticos que serão descritos nesta pesquisa de Mestrado, que tem como objeto 

de estudo, tais procedimentos em suas relações com a motivação, aprendizagem e integração 

dos alunos no grupo classe.  

 

 

3.2 Uma visita na Escola da Ponte 
 

No início de 2018, após terminar a pesquisa com os procedimentos didáticos na Escola 

da Grande São Paulo, resolvi comparar os dispositivos usados com o que acontece na Escola 

da Ponte, em Portugal. A Escola da Ponte fica em Vila das Aves, uma vila como tantas em 

Portugal, que faz parte de São Tomé de Negrelos, embora para os portugueses, Vila e Aldeia 

devem ser considerados como independentes de qualquer coisa, mais um modelo de vida do 

que um bairro da cidade. Atualmente, a Escola está localizada no mesmo complexo de uma 

outra escola pública, de ensino tradicional, sendo um dos pavilhões desta escola maior. 

A Ponte conta com cerca de 250 alunos, separados em três ciclos: Do 1º ao 5º Ano; 6º e 

7º Ano; 8º e 9º Ano. Ela não tem nenhuma relação com a outra escola no mesmo prédio e 

também é pública. Pensei que a escola fosse um modelo português de ensino, o que foi 

desmistificado rapidamente, por ficar sabendo dentro da própria escola que ela não é tão bem 

vista em Portugal e bem menos conhecida lá do que no Brasil. 

Logo percebi que a escola pesquisada no Brasil tinha algo em comum com a Ponte: 

ambas dão certo para poucos. Quando o ensino público fica caro para um pequeno grupo de 

alunos, a aprendizagem aumenta, e o Governo descarta para a massa da população não achando 

viável financeiramente. A Ponte é um sonho realizado para alunos e professores de lá, que 

morre ali dentro do pavilhão, deixando de fora, as crianças que correm ao seu redor, da outra 

escola, sem saberem o que acontece dentro de suas paredes. 

Quando cheguei à escola, fui atendido por duas alunas de 8 e 10 anos que estavam à 

minha espera. Para aceder à Ponte é necessário agendar antecipadamente por e-mail, para que 

eles organizem as crianças que vão apresentar a escola. Os professores ou a Equipe Gestora 

passam toda hora por você, mas são apenas coadjuvantes dentro de todo processo escolar. Lá, 
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o professor como um mediador do conhecimento realmente existe e não adianta esperar por 

aulas coletivas, lousa e conteúdos expositivos. Nada disso faz parte da rotina desta escola. 

As meninas começaram apresentando meus direitos e deveres como visitante, e logo em 

seguida, apresentaram os direitos e deveres de cada criança da escola. O 1º Ano é o ano da 

adaptação, em que a criança aprende a ler e escrever e aprende a ter autonomia para proceder 

dentro da escola. Do 2º ao 5º Ano, a criança age autonomamente, escolhendo que rotina seguir 

a cada dia, se terá aulas de Matemática e Geografia ou se ficará ouvindo música o dia todo. 

Parece estranho um modelo assim, mas dá muito certo. Toda criança possui um folha de rotina, 

no qual ela anota o que fará naquele dia e cada professor visitado assina sua participação nesta 

folha. Se a criança quiser ouvir música o dia todo, não terá nada anotado por nenhum professor, 

o que a fará arcar com as consequências em sua aprendizagem. Como a escola é feita para o 

trabalho da criança, nas concepções de Freinet, é impossível que uma criança fique parada, pois 

há muito o que fazer e ela se sente motivada o tempo todo, pois é ela que está na execução de 

cada coisa. 

Para ter uma aula com algum professor é muito fácil. Basta encontrar a mesa que ele 

está, sentar e tirar suas dúvidas ou pedir alguma explicação de conteúdo. Em cada mesa ficam 

quatro alunos e um professor, dentro de uma sala que pode ter vários grupos da mesma forma. 

As crianças aprendem a ouvir e falar dentro do ambiente, para não atrapalhar cada grupo. As 

salas são ainda compostas por dois computadores de canto que as crianças podem utilizar por 

meia hora para pesquisar informações dos conteúdos estudados. 

Pode parecer difícil compreender, mas as crianças na mesa com o professor dificilmente 

estão no mesmo conteúdo. Nos primeiros dias de aula, os alunos vão receber todo conteúdo 

programático do ano letivo, conteúdos previstos pelo Ministério da Educação de Portugal, e por 

isso obrigatórios, que estão dispostos por cada ano/série. A criança pode organizar seu percurso 

e escolher o conteúdo que quiser estudar naquele momento e quando estiver apta para as 

avaliações deste conteúdo, vai até um mural feito para isso, e anota seu nome e a matéria que 

quer prestar os exames. O aluno tem liberdade para estudar, retomar estes estudos, escolher ser 

avaliado, escolher que disciplina estudar a cada dia, escolher em que momento fazer isso, e 

onde e quando fazer isso. 

Se um aluno não quer ou não precisa ter aula com um professor, este pode escolher 

qualquer ambiente da escola, inclusive a mesma mesa em que esteja um professor, e estudar 

sozinho, o tempo que for preciso. As aulas que seguem um horário fixo, por conta de ter poucos 

professores, são Arte e Educação Física, as demais ocorrem diariamente, dentro do horário da 

escola, que é das 9h às 16h. Existem também horários para os lanches e o almoço. 
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Como escola pública, a alimentação e os materiais escolares são gratuitos. Para que a escola 

saiba que a criança tem ido comer, quantas vezes, o que tem comido, há um cartão para cada 

aluno, que registra essas informações. 

Os alunos não possuem apenas as disciplinas como o que fazer ou estudar. Há diversos 

projetos elaborados e em desenvolvimento, que vão de atividades ambientais a organização dos 

espaços de leitura, criação de playlist musical a projetos de ajuda social. Cada grupo de alunos 

é responsável por um projeto e novas ideias ou projetos podem surgir a qualquer momento. Nas 

sextas, no período da tarde, cada grupo se reúne em torno de seu projeto para dar continuidade, 

embora durante a semana, o aluno possa utilizar seu tempo para rever o projeto. Destes projetos, 

que Freinet dizia ser experimentação do trabalho, os alunos tornam ainda mais engajados com 

a escola e responsável com a aprendizagem. 

Também é às sextas-feiras que acontece a Assembleia, talvez o programa mais 

importante da escola, por reunir pais, alunos, professores e gestores, em um mesmo ambiente e 

para discutir sobre tudo. É dali que saem novos projetos, que é lido e discutido o “Acho 

bom/Acho Ruim, que discute a utilização do dinheiro da escola, que se expõe dificuldades e 

que se falam de avanços. A assembleia tem o papel de avaliar a semana da escola e fazer um 

balanço, mas muito mais que isso, interliga cada um no seu papel dentro da escola e torna o 

ambiente o mais democrático possível. 

Dentre outras coisas que observei, posso ressaltar o visual da escola, uma escola que se 

demonstra aprendente. Suas paredes são repletas de trabalhos das crianças, dos mais bem 

elaborados, aos mais terríveis, pois é a criança que escolhe se quer expor sua atividade e 

nenhuma restrição há quanto a qualidade ou ao erro. A ideia é que com o tempo de 

aprendizagem essa criança vá melhorando em cada aspecto. 

Há o mês do autor, uma exposição de leitura no pátio de entrada da escola, no qual eles 

celebram algum autor português, expondo sua biografia e seus livros. Também neste pátio, há 

aparelhos de som, sem fones de ouvido, que o aluno pode utilizar na altura que achar respeitosa 

para todos, para ouvir playlists decididas em Assembleia. Há diversos murais, com papeis que 

as crianças anotam, que por si só são métodos pedagógicos de aprendizagem e recursos para 

melhorar o ensino. 

Cada aluno tem seu professor-tutor, responsável por seus avanços e para ajudá-lo no 

modo de se organizar. E uma aula direta pode acontecer, com toda turma, quando no mural do 

“Preciso de Ajuda”, aparecem muitos nomes e o mesmo conteúdo. É importante dizer também 

que as turmas não são separadas, a não ser por ciclos ou se for do 1º Ano. Uma criança que 
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esteja na 2º Ano, pode sentar e estudar em uma mesma mesa que uma criança do 3º, uma do 

4º e uma do 5º ano. Todas os alunos se conhecem e se ajudam. 

Na questão da disciplina, como toda criança que naturalmente está aprendendo a 

interagir, confusões são normais e servem para o aprendizado de todos. Quando um aluno briga 

com outro, ambos tem o tempo para refletir sobre o ocorrido e em seguida, deverão elaborar 

uma carta para toda escola com suas reflexões do comportamento que tiveram. Essas cartas são 

discutidas em assembleia e utilizadas pedagogicamente para diminuir os conflitos. Em relação 

à dificuldade de aprendizagem, há murais em que o aluno apresenta suas dificuldades e outros 

alunos e professores podem ajudá-lo. Aquele aluno do 1º Ano que não terminar plenamente 

alfabetizado e com domínio das quatro operações pode ou não avançar para o 2° Ano, baseado 

na análise do corpo docente. Se for para a próxima série, também terá de fazer aulas de reforço 

após às 16h. 

Encontrei uma criança na escola com necessidades especiais e para estas, a escola dispõe 

de professores específicos para adaptar os conteúdos. A criança é respeitada pelas outras e 

interage com elas, mas por suas limitações não adquire autonomia como os outros. Fica muito 

claro dentro daquele sistema de ensino que é um grande desafio adaptar qualquer escola para a 

educação inclusiva, tema que pode ser discutido por outros educadores, em outra pesquisa que 

se queira fazer na Escola da Ponte. 

No término desta viagem pela educação da Ponte, perguntei sobre como elas se sentiam 

na escola, e unanimemente vi a alegria na resposta delas de que amam estudar ali e “trabalhar” 

da hora que chegam ao momento em que vão embora. Sem dúvida, é uma escola que me deu 

vontade de sentar e começar os anos iniciais de escolarização novamente só para participar 

daqueles projetos e estudar livremente. Finalizo essa parte, com duas coisas: Não consegui fazer 

imagens, porque é uma das regras que estão nos meus deveres como visitante e eu não ia quebrar 

isso; e o ambiente, que denomino agora como clima da escola, é marcado por poesias e frases 

literárias no chão e no teto das salas e pátios e o que torna esse lugar de aprender, agradável aos 

olhos e perfeito para a memória. 

 

 
3.3 Os procedimentos didáticos 

 

Pensando em melhorar o fazer em sala de aula e a aprendizagem, como autor desta 

dissertação, pesquisei por procedimentos didáticos – o que Pacheco (2015) chamou de 

dispositivos pedagógicos – que ajudassem na construção das relações e no desenvolvimento 
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de um espaço democrático de aprendizagem que tornasse o aluno parte da turma e responsável 

pelos processos porque passam coletivamente. 

Como nunca havia lecionado para um 4º Ano e sendo o momento de escolher o que 

trabalhar na pesquisa do Mestrado, surgiu a possibilidade de inovar em sala de aula, pesquisar 

dentro de meu próprio lócus e inferir sobre inúmeras possibilidades de resultados, entre erros e 

acertos, e sob diferentes intenções e perspectivas que pudessem melhorar a aula, a 

aprendizagem e o meio em que a criança se insere todos os dias. 

O Mestrado profissional inspira, durante seu curso, em dimensões de trabalhos 

experimentais – um agir dentro de sala –, como por exemplo, a compreender o papel do docente, 

investigar e desenvolver novas potencialidades e metodologias, e pretende promover propostas 

de formação que qualifiquem o profissional a frente do ensino. Então, percebi que a perspectiva 

deste tipo de curso é de estabelecer novos caminhos dentro de uma sala de aula – porque não – 

isso poderia vir de recursos metodológicos adequados, adaptados com a realidade de minha 

turma, inspirados nas leituras de Rubem Alves, José Pacheco e a Escola da Ponte, Laurinda 

Ramalho de Almeida e seus textos reflexivos, e tantos outros que ao apresentar caminhos 

teóricos, contribuem para que o professor os torne sensível, dispositivos claros e pragmáticos 

para uma aula, para o ano letivo, ou para a bagagem de toda uma carreira docente. Ou não seria 

dessa forma que pensava grandes teóricos, como Vygotsky, Piaget, Wallon, Ferreiro, que 

mobilizaram gerações de docentes para o fazer pedagógico em sala, e que não teriam tido 

nenhum efeito se não tivessem suas obras visitadas e revisitadas, pensadas e reconstruídas pelo 

fazer de um professor, para que, através do mecanismo proposto e da característica individual 

de cada docente, a metodologia fosse construída e a aprendizagem cooperativa fosse sendo 

posta. Aqui, cooperativa, porque também tem de fazer sentido e sabor ao aluno, que viverá sua 

própria experiência. 

Por isso, utilizei com essa turma, alguns dispositivos pedagógicos inspirados na Escola 

da Ponte, de Portugal, como o “Mural Acho bom/ Acho ruim, a assembleia, o mural Preciso de 

ajuda/ Posso ajudar em...”; também segui as propostas de “jogos teatrais”, de Spolin  (2010) os 

quais, tive de adaptar e contextualizar os procedimentos, apresentando-os a turma, como 

práticas educativas “indisciplinares”, no sentido de recursos que fogem da rotina do conteúdo 

e do que é instituído na escola, e que visam melhorar a criatividade e possibilitar um melhor 

desempenho nas atividades. Ainda outros procedimentos didáticos que utilizei durante o ano 

letivo de 2017, como as “Cartas e os Diários”, surgiram da experiência de mesa com outros 

professores, através da troca de experiências de trabalho e das interações com as crianças. 
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Vale ressaltar que estes recursos didáticos que são apresentados a seguir, e que 

possibilitaram análises e resultados da pesquisa, não foram únicos e são tomados aqui como as 

principais metodologias utilizadas, ou que permitiram análise mais concreta. Mas poderia citar 

leituras e discussões coletivas, troca de correspondências com os pais, atividades extraclasse, 

estudos de meio, participações da família durante as aulas, projetos diversos em cada disciplina. 

Talvez os resultados não tivessem sido os mesmos se tudo isso não tivesse ocorrido, ou se os 

alunos não tivessem seus pais como enormes parceiros dentro do processo educativo, ou se o 

meio não ajudasse. Todavia, sem tomar qualquer item como “camisa de força”, esta pesquisa 

propõe que cada metodologia aqui apresentada, seja reconstruída dentro de cada contexto, 

pensando que o tempo, o lugar, quem aplica e os destinatários, são autores de um novo texto, 

da releitura ideal que trará, sem dúvida, novos resultados. 

 
1) Diário de itinerância (vide exemplo em anexo) 

Esse foi o primeiro procedimento adotado pelo professor. Foram criados dois diários da 

turma do 4º Ano C, feitos de cadernos encapados, um com a finalidade de registrar os fins de 

semana de cada aluno, o chamado “Diário de Bordo”; e outro, chamado de “Diário de Classe”, 

com o intuito de registrar as impressões dos alunos após cada dia de aula. Ambos priorizavam 

a formação da identidade da turma e a troca de experiências e de olhares sobre o mesmo assunto. 

O diário é uma forma de perceber os óculos que cada aluno possui, para enxergar o mundo e a 

sala de aula. 

Em relação ao “Diário de Bordo”, uma vez por semana, às sextas-feiras, uma criança 

escolhida pelo professor – menino em uma semana, menina na outra – leva-o para casa e tem a 

incumbência de contar tudo o que lhe ocorreu no sábado e no domingo. Quando o diário retorna 

na segunda, o professor compartilha as histórias com toda turma, que pode fazer perguntas ao 

aluno, além de conhecer seu contexto e parte de sua vida. O “Diário de Classe” é levado 

diariamente por algum aluno, e socializado no dia seguinte, como primeira leitura, 

rememoração do dia anterior, e também é aberto às discussões por todo grupo. 

Almeida (2012b) aponta essa possibilidade de registro, o “diário de itinerância”, como 

possibilidade de formação e avaliação, seguindo a proposta de Barbier (2002, p. 133), o qual 

afirma que é um “bloco de apontamentos no qual cada um anota o que sente, o que pensa, o que 

medita, o que poetiza, o que retém de uma teoria, de uma conversa, o que constrói para dar 

sentido à sua vida”. 

Para Almeida (2012b), esse “diário de itinerância” é uma possibilidade de diminuir a 

distância entre o professor e o aluno, sendo um meio de comunicação entre eles. Após escrito, 
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o diário pode ser socializado com o grupo e tornar-se um objeto de formação, a partir das 

experiências ali relatadas. 

 
2) Cartas ao professor (vide exemplo em anexo) 

No começo do ano letivo, logo após a primeira semana com os alunos, o professor pediu 

a primeira produção de uma carta endereçada a ele, que descrevesse o que os alunos esperavam 

das aulas; o que gostariam de estudar; o que gostariam de lhe falar, mas tinham receio em 

público; reclamações em geral e pedidos também. 

A produção da carta teve a intenção de ser um canal aberto entre o professor e seus 

alunos, um modo do professor avaliar seu trabalho, as relações que constrói com os alunos e 

suas metodologias, através do olhar espontâneo da criança. 

A carta, para esta turma, aconteceu na abertura das aulas, e no final de cada trimestre, 

após as avaliações. No total, foram 4 cartas que avaliaram o professor, mas também sinalizaram 

sentimentos e conflitos que poderiam ter passado desapercebidos pelo docente. 

 
3) Mural do “Acho bom/Acho ruim” (vide exemplo em anexo) 

Inspirado em uma ideia da Escola da Ponte, em Portugal, e também apresentado por 

Rubem Alves (2008), o “Acho bom” e o “Acho mau”, era apresentado às crianças para que 

expressassem seus sentimentos de felicidade ou infelicidade, e suas satisfações ou insatisfações 

perante as atitudes de colegas. Lá, ele era definido assim: 

 

O Acho Bem/ Acho Mal é um dispositivo através do qual os alunos podem 

expressar a sua opinião sobre o que está bem e mal dentro da Escola. A 

Comissão de ajuda analisa-o e leva à consideração da Assembleia o que 

considera pertinente (PACHECO, 2015, p. 166). 
 

Adaptando para a realidade de sua turma, o professor do 4º ano criou um mural que 

semanalmente é substituído, e que contém as frases “Acho bom...” de um lado, e “Acho ruim...” 

de outro. As crianças se levantam durante as aulas e escrevem aquilo que as inquieta. 

 
4) Assembleias 

Toda quinta-feira acontecia a Assembleia, constituída para tratar dos conflitos 

apresentados no mural do "Acho bom/Acho ruim", que foi sendo preenchido pelos alunos, 

durante toda semana. A assembleia era presidida por um aluno e uma aluna, representantes de 

classe, eleitos pela turma. Estes eram fixos. Havia também, dois conselheiros, que eram 

trocados a cada semana. Era lido o texto e todos tinham oportunidade de falar de alunos 
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apontados em alguma prática, seja ela boa ou ruim, podendo o mesmo defender-se ou apresentar 

sua boa ideia ou atitude. Esse procedimento dá aos alunos a oportunidade de discutirem o 

código de convivência tácito, conhecido por todos, mesmo sem estar registrado em papel. 

 

Assembleia é um momento de trabalho coletivo, que envolve todos os alunos 

da escola. Acontece todas as sextas-feiras e obedece a uma convocatória, que 

estabelece todos os assuntos a tratar. No final de cada reunião é feita uma ata. 

Todos estes procedimentos são organizados e realizados pela mesa da 

assembleia (PACHECO, 2015, p. 166). 
 

As assembleias são um importante recurso didático ao professor. Conforme afirma 

Vinha (2016, p. 100), “quando os alunos não podem tomar decisões, nem mesmo discutir 

problemas e situações nas quais estão envolvidos, torna-se mais difícil desenvolver um 

sentimento de pertencimento ao grupo, de preocupação com o bem-estar comum e de ter um 

comportamento responsável”. 

Segundo Puig (2000, p. 86), as assembleias são “o momento em que o coletivo se reúne 

para refletir, tomar consciência de si mesmo e transformar o que seus membros consideram 

oportuno, de forma a melhorar os trabalhos e a convivência”. Ou seja, mesmo que a turma não 

tenha um código de convivência estabelecido, eles validam o seu próprio código oral, como um 

exercício de cidadania, modificando-o conforme a necessidade do grupo, em uma prática 

democrática. As assembleias acontecem em círculo, o que, coloca em relevo a igualdade entre 

os alunos e os faz enfrentar os conflitos e as dificuldades de cada um, como parte de uma 

questão de todo grupo. 

 

5) Jogos teatrais (vide exemplo em anexo) 

As atividades de jogos teatrais aconteceram no início de cada aula, com o intuito de 

aquecimento para aula, de desenvolver o raciocínio lógico, a capacidade de observação, as 

habilidades de concentração, de resolução de problemas e para integração do grupo. 

Para Spolin, o mundo da criança é 

 
controlado pelos adultos que lhes dizem o que fazer e quando fazer, oferece 

poucas oportunidades para agir ou aceitar responsabilidades comunitárias. A 

oficina de jogos teatrais oferece aos alunos a oportunidade de exercer sua 

liberdade, respeito pelo outro e responsabilidade dentro da comunidade da sala 

de aula (SPOLIN, 2008. p. 30). 
 

Havia uma preocupação em não tornar estes jogos apenas passatempo ou uma forma de 

brincar para a criança, sem um propósito definido. Isso foi resolvido com um 
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“compartilhar” das ideias do jogo, antes e depois de sua execução, e porque os alunos, 

descreviam as atividades e suas percepções. Ainda Spolin (2008, p.30) afirma que, 

 

Os jogos teatrais podem trazer frescor e vitalidade para a sala de aula. As 

oficinas de jogos teatrais não são designadas como passatempos do currículo, 

mas sim como complementos para a aprendizagem escolar, ampliando a 

consciência de problemas e ideias fundamental para o desenvolvimento 

intelectual dos alunos. 
 

Esse dispositivo começou em agosto e se estendeu até dezembro, por ser uma excelente 

ferramenta para desenvolver desejo pelos estudos e para estar na escola. 

 
6) Mural Preciso de ajuda/ Posso ajudar em... 

Este procedimento didático foi adotado no 2º Trimestre, como um mural que ficava 

dentro da sala de aula e no qual o aluno que compreendia determinado conteúdo, escrevia seu 

nome e o que sabia no lado do “Posso ajudar em...”, enquanto que aqueles alunos que não 

entendiam determinado assunto, colocavam o nome e a dificuldade no lado “Preciso de ajuda”. 

Nas aulas seguintes, os colegas que sabiam, ajudavam os que estavam com dificuldade. Se fosse 

uma dúvida de vários alunos, o professor retomava a aula e explicava novamente. 

Também inspirado nas ideias da Escola da Ponte, Pacheco afirma que, 

 
Este dispositivo funciona sempre que há pedidos de ajuda de grupos de alunos 

e em diferentes áreas. Para participarem nestas aulas, os alunos interessados 

inscrevem-se no dispositivo que se designa por “preciso de ajuda”. Quando 

determinado aluno sente que tem um conhecimento aprofundado de 

determinado assunto e que pode ajudar colegas com uma dúvida sobre esse 

assunto, inscreve-se no “Posso ajudar em...” (PACHECO, 2015, p. 166). 

 

 

 
3.4 Categorias estabelecidas a partir da análise documental 

 
Para analisar as relações que se estabelecem em sala de aula, dentro do aspecto da 

afetividade, e o quanto isto tem influenciado na aprendizagem e na democratização do 

ambiente, estabeleci categorias para uma sistematização mais clara, que foram definidas da 

seguinte forma: 

 

 

3.4.1 A Relação professor-aluno 

 
Todos os procedimentos se mostraram eficazes para melhorar a relação professor- aluno. 

Porém, antes de dar alguns exemplos dos dispositivos, há de se pensar para um 
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próxima pesquisa o sujeito professor que se deve constituir para o aluno do século XXI, pois 

este sujeito e a figura que se depreende a partir dele, age como condutor de todo processo, o 

responsável para que a aprendizagem aconteça livremente e eficazmente dentro de uma sala de 

aula. Um professor desmotivado, pouco engajado com o ensino, pode testar e esgotar todos os 

recursos ao seu alcance e nada acontecer. 

As cartas trocadas com os alunos em quatro momentos do ano, no início do ano e no 

fechamento de cada trimestre, traziam os anseios da criança na relação com o professor, as 

dificuldades na aprendizagem, os conflitos com os colegas, seus sonhos, e pediam a atenção do 

professor em diversas situações. Abaixo alguns trechos que podem ser vistos em cartas em 

anexo. 

 

 
 

Documento 1 
 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

 
 

Documento 2 
 

Fonte: Dados da Pesquisa. 
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Documento 3 

 

 

Fonte: Dados da Pesquisa.  
Documento 4 

 

 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

 
 

Documento 5 
 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

 

 

O mural e as assembleias também encurtaram estas relações e aproximaram o professor 

na altura de seus alunos. Dar atenção a pequenos problemas relacionais, como o aluno que não 

para de chamar e atrapalhar a colega ou o aluno que quer responder todas as 
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questões e não deixa os outros responder, tornou possível a voz da criança e sua percepção 

com o meio circundante, bem além do que um professor pode perceber. 

Documento 6 
 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

 

 
Documento 7 

 

Fonte: Dados da Pesquisa. 
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Os jogos teatrais, principal integrador entre as crianças, tornou as aulas mais agradáveis, 

e as crianças tinham um maior desejo em estar presente, para ver qual era o novo jogo do dia, 

proposto pelo professor. Em algumas cartas, as crianças expressam a alegria por poder 

participar deste momento, de tornarem-se desinibidas depois de se expressarem nos jogos e 

pedem a continuidade. 

 
Documento 8 

 

Fonte: Spolin, 2001. 

 

Os diários mostraram uma relação que estava crescendo a cada aula. O dispositivo do 

diário começou como algo maçante para eles, uma escrita a mais dos acontecimentos de uma 

aula qualquer, tornando-se uma atividade disputada, no qual as crianças passam a brincar com 

suas escritas, relacionando a aula, com o que o professor fazia em sala e seus amigos. O diário 

passa a ser a expressão avaliativa da criança do fazer em sala, tanto do professor, quanto do 

aluno. 
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Documento 9 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 

3.4.2 A Relação aluno-aluno 

 
 

As relações entre crianças são de intensa descoberta entre um e outro e de si mesmo. 

Por isso, conflitos nesta idade é algo comum, tanto quanto o reunir-se para brincar. Há na 

natureza infantil, potencialidades que podem desencadear aprendizagem, ajuda ao próximo e 

solidariedade. 

Começando pelo dispositivo do jogo teatral, que unia criatividade e trabalho em equipe, 

foi sendo consolidada uma turma mais unida, solidária e disposta a entender-se no espaço. As 

dificuldades trazidas pelo jogo, revelavam os sentimentos de um pelo outro e faziam surgir 

respeito e o ouvir e precisar do outro. 

O diário de itinerância – que trazia a escrita do fim de semana de cada aluno – 

proporcionou o conhecimento do grupo e aproximou por afinidades as crianças ou por histórias 

comuns. Entender o meio de onde o outro emerge, fez com que eles percebessem que as 

histórias de cada um são repletas de humor e risos. Toda segunda, em que havia o compartilhar 

das histórias, as crianças conseguiam relacionar com suas próprias vidas. 



65 
 

 

 

 

 

Documento 10 
 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 

 

O dispositivo “preciso de ajuda e posso ajudar em” ajudou a humanizar a turma, no 

sentindo de que mostrou que todos possuem dificuldades e que um pode ser o professor do 

outro em alguma ocasião. Também despertou a autonomia de cada um, para estabelecer 

mecanismos de pesquisa e apoio dos e aos colegas. Haviam alunos que aprofundavam os 

conteúdos estudados em sala, através da internet, para ajudar o professor e os colegas. 

 

 

3.4.3 Relações com o meio 

 
Para que os procedimentos didáticos funcionassem e os resultados viessem, foi preciso 

deixar tudo em aberto, passível de adaptações durante o percurso, marcado por avaliações 

constantes e pelo ouvir atento das sugestões que vinham das crianças e do que era exigido dentro 

do ambiente escolar. 

Freinet (1998) afirma que o professor é o responsável por cuidar do ambiente onde a 

criança se insere, que seja favorável para a aprendizagem, assim a criança naturalmente 

desenvolve suas potencialidades.  
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Como esta escola possuía diversos recursos, diferentemente de muitas outras em nosso 

país, onde há apenas a sala de aula e o professor tem de ser um artista na arte de criar 

possibilidades, ali as crianças interagiam na sala, nos espaços como a biblioteca, o pátio, as 

quadras, através de estudos de meio (fora da escola), de jogos ao ar livre. As atividades 

contribuíram para que estivessem integradas no trabalho em pequenos grupos, individualmente 

e na construção coletiva. 

Tivemos uma atividade de entrevistas pela escola, que fez muito sentido para as 

crianças, na qual conteúdo e atividade tomaram sentido na interação de pequenos grupos pela 

escola, que aprenderam a pesquisar, elaborar questões e entrevistar e fazer tabulações. Tivemos 

uma semana de profissões, no qual os pais das crianças vieram e apresentaram suas próprias 

profissões, interagindo com as crianças e trazendo possibilidades com a realidade da vida em 

sociedade. 

Outra integração com o meio aconteceu nas leituras diárias de determinados livros, que 

exploravam o contexto deles e possibilitava conexão entre as situações apresentadas no livro e 

no dia-a-dia da sala e da sociedade. O processo dialógico construído nas aulas, através das 

atividades e das assembleias, constituiu um ambiente democrático, em que “perdíamos” um 

grande tempo na discussão de uma situação ou um conteúdo, entendendo a importância do 

diálogo e da construção da aprendizagem que era trazida a partir dele. 

 

 

3.4.4 Relações com a aprendizagem 

 
Mesmo não sendo uma boa medida os mecanismos que uma escola escolhe para avaliar 

a aprendizagem de uma turma, normalmente quantitativos, as notas demonstraram um avanço 

de pelo menos 30% desta turma acima das demais, e o número de alunos faltosos quase nulo 

perto das outras salas. Lá acontecem avaliações globais idênticas para todas as turmas/série, 

sendo três dias de avaliações que valem nota 10 cada, sendo somadas e divididas, formando 

uma nota única. A turma tinha média 9,0, e quatro alunos se destacavam com notas maiores do 

que as demais turmas.  

Em relação às faltas, até em vésperas de feriados, a turma estava cheia. O desejo da 

criança em vir para a escola e não querer ir embora aparece atestado na fala das crianças, nas 

cartas ao professor e no comentário dos pais. Haviam elementos surpresas em cada aula, que 

estabelecia desejo em estar e participar. Freinet (2004, p. 24) afirmava que se o professor 

conseguisse transformar o clima de suas aulas fazendo desabrochar a atividade livre e trouxesse 

um pouco de calor no coração da criança, ela se despertaria. 
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Também vale ressaltar que as crianças tiveram maior ímpeto no desenvolvimento de 

suas tarefas em sala e nos deveres para casa. As metodologias aplicadas contribuíram para que 

as crianças se dedicassem mais aos estudos e, segundo a carta dos pais, melhorou a organização 

das crianças em casa e as relações externas, com pais e demais amigos. 

 

 

 
Documento 11 

 

 
Fonte: Dados da Pesquisa. 

 

 
Documento 12 

 

Fonte: Dados da Pesquisa. 
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Documento 13 
 

 
Fonte: Dados da Pesquisa. 
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4 CAPÍTULO III: ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 
 

A análise indicou alguns resultados em relação ao objetivo proposto. O diário despertou 

no grupo um desejo por escrever suas histórias e compartilhá-las com todos, a tal ponto que as 

crianças pediam para que o professor as escolhesse para levá-lo ou pediam para escrever 

novamente. As cartas revelaram-se como um fazer democrático da aula. Quando na sala de aula, 

o aluno é ouvido e tem voz para pensar mudanças, independentemente da idade, ele torna-se 

participativo do ambiente escolar e toma a escola como sua. 

As cartas apontam diversos sentimentos agradáveis e desagradáveis em relação ao 

professor ou a atitudes tomadas por ele; dificuldades de determinados alunos em algumas 

matérias ou conteúdos trabalhados pelo professor; reclamações de atitudes de um aluno para 

com outro; atitudes que incomodam as crianças; pedidos para o professor; pedidos para 

repetição de aulas que foram marcantes para o aluno; e sugestões de aulas ou atividades. 

A análise destes documentos apontou, entre outros: que as crianças possuem um senso 

de justiça, por vezes, mais severo do que o dos adultos; que elas não aceitam o infringir das 

regras previamente estabelecidas; que é uma forma de desabafo de um sentimento que as estão 

afetando; que elas esperam que aquilo sirva de comunicação para o destinatário; e que os bons 

exemplos, inspiram mudanças de atitude. 

Nas assembleias, as sugestões de um aluno em relação ao outro são interessantes: eles 

apontam sugestões para um agir melhor na aula; pedem ao professor que convoque os pais dos 

alunos que infringem o código de ética, ou que lhes mande bilhetes; dão prazos ao aluno para 

mudar de atitude frente ao grupo; pedem para serem tiradas atividades consideradas prazerosas 

do aluno, como Educação Física ou Biblioteca; ou para o professor dar lições extras, como 

forma de punição. 

Em relação ao jogo teatral, que entrou posteriormente nas práticas pedagógicas e foi de 

grande relevância para turma, tornando-se um evento contínuo, elevou o ritmo das aulas, a 

criatividade das crianças, tornou-se um elemento de surpresa. O jogo trabalha a competição, o 

trabalho em equipe, a timidez e a conversação, é algo que inquieta, mas também ajuda a se 

centrar. Não foi uma tarefa fácil para o professor, que precisava andar no mesmo ritmo das 

crianças, trazendo novos jogos a cada dia e mantendo uma empolgação para que acontecessem 

os resultados esperados. 



70 
 

 

 

 

4.1 Relatório de pesquisa 

 
Os alunos, de um modo geral, desenvolveram uma boa relação com o professor, o que 

foi testemunhado pelos pais; estes revelaram da vontade dos filhos em estarem na escola e 

sentirem saudades do professor nos fins de semana. Também apresentaram melhor desempenho 

no desenvolvimento das atividades e maior engajamento nos estudos. 

Por mais cansativo que se mostravam algumas atividades para o professor, e que 

estavam sendo celebradas pelas crianças, e por mais preparo para cada aula, que era exigido do 

professor, separando atividades, construindo painéis e aulas diversificadas, estudando 

conteúdos, tudo valia a pena quando se via nas crianças o desejo por aprender, por não ir para 

o intervalo e até por não ir embora. Uma sala em que passa o tempo para todos, sem perceber, 

em que o tempo parece bem curto, é porque há envolvimento de todas as partes, muito trabalho 

cooperativo e individual e prazer no que se está fazendo. Estes foram os momentos presenciados 

dentro daquele ambiente. 

O fazer democrático e o exercício da cidadania tornaram-se comuns na vivência dos 

alunos, o que lhes possibilitou não ter medo da dúvida e da exposição de suas ideias diante de 

toda turma. Criou-se assim um canal de comunicação sempre aberto a todos. Os alunos mais 

quietos parecem ter superado a timidez e o medo, substituindo-os por um fazer ativo. 

Foram percebidas algumas mudanças de comportamento em alunos, através de 

comparações entre o que diziam os relatórios do ano anterior e o comportamento atual, visto 

também nos testemunhos dos pais e demais professores. Alguns alunos que eram considerados 

indisciplinados, distraídos ou desinteressados, foram se mostrando mais interessados e 

envolvidos com as atividades, chegando alguns a liderar em grupos de ajuda para estudar. 

Não se verificou durante as aulas comportamentos de indisciplina; a sala tornou-se 

extremamente participativa. O professor atuou como mediador para que todos participassem e 

aumentou os diálogos dentro das aulas, colocando cada um como parte de um todo. Verificou- 

se também uma redução no número de faltas. Em datas festivas, ocasiões em que alunos 

costumam faltar, a sala deste 4º ano permanecia cheia. 

Outros procedimentos didáticos foram construídos pelo professor a partir das sugestões 

dos alunos, inclusive procedimentos referentes à explicação dos conteúdos que os alunos 

pediam que fossem mais aderidos à sua realidade, para que pudessem expor suas experiências 

e da sua família, relacionando-os com o que estava sendo ensinado. 
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Embora a escola possuísse um conteúdo obrigatório e cada turma tivesse de seguir um 

mesmo programa, as aulas propunham outro modo para o ensino-aprendizagem, e mesmo 

acontecendo dentro destes conteúdos obrigatórios, não seguia as metodologias tradicionais, 

pelo contrário, seguia uma abordagem cognitivo-afetiva e de aprendizagem cooperativa através 

dos trabalhos desenvolvidos, baseando-se nas principais referências aqui utilizadas. Do mesmo 

modo que as outras turmas, o conteúdo foi cumprido dentro do cronograma, o que demonstra 

que cabe ao professor decidir dentro de sua sala de aula, a metodologia que utilizará, o tipo de 

aula, se tradicional ou diversificada, dialógica ou expositiva, desagradável ou interessante. 

Independentemente das escolhas que o professor faz, esta pesquisa proporcionou 

entender o universo da criança em sala de aula, o quanto sua autonomia pode interferir no modo 

como estuda e constrói seu conhecimento, o quanto é possível ao professor proporcionar um 

ambiente agradável para aprender, o quanto a relação com o aluno pode afetá-lo para melhorar 

seu desempenho com o conteúdo e o quanto é possível para o professor cuidar para que o aluno 

aprenda, mesmo com as maiores dificuldades que ele possa trazer consigo. 

Convívio e afetividade entre professor e aluno e entre alunos e alunos, estabelecido na 

ideia de que um afeta o outro, em cada momento e situação vivida, pode desencadear problemas 

diários dentro de uma sala de aula, e como um dos objetivos desta pesquisa era verificar se com 

os procedimentos didáticos alguma coisa poderia mudar, muito mais aconteceu como já foi 

demonstrado e de fato, as relações criaram laços de amizade e pertença que criou vínculos até 

entre os pais. 

O professor precisou aprender a cuidar das relações que iam surgindo e dos afetos 

diários, que ora desencadeavam sentimentos agradáveis, ora trazia um novo conflito. Esse 

processo levou o ano inteiro e demonstrou que ter o sentimento de que “éramos felizes e não 

sabíamos”. É uma conquista diária em que se tem que estar no mesmo nível do aluno, na mesma 

altura, sabendo que seus sentimentos precisam ser ouvidos, discutidos e colocados em evidência 

no momento certo, para que ele se sinta seguro e crie a confiança necessária no profissional que 

está diante dele e que ele nunca tratará de modo profissional, porque é impossível para a criança 

tratar objetivamente, o que ela toma para si. 

O adulto professor, estudioso da criança e dos métodos, pronto para domesticar ou 

enquadrar os miúdos que iam aparecer diante dele no primeiro dia de aula – cheio de boas 

intenções e seguidor das propostas da escola – terminou o ano rompendo com aquilo que 

engessava e transformado pelas experiências construídas dentro daquela sala de aula. 
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Talvez seja uma coincidência com o autor desta pesquisa, e esta será a última análise. 

Freinet, disse uma vez que 

 
Em educação também há Adrianos. São raros. Apresentam-se ao mesmo 

tempo como um exemplo e um perigo. Um exemplo, porque nos impelem 

sempre para a frente, empunhando os nossos fachos; um perigo, pela tendência 

a dizer: “É fácil... faça como eu.” E nem sempre com a benevolência de 

Adriano, mas às vezes numa espécie de preocupação por manter ciosamente 

essa superioridade e de nos deixar tatear nas trevas, penosamente (FREINET, 

2004, p. 71). 
 

Sem dúvida, não tem como propor uma receita aqui nesta pesquisa e, muito menos, dizer 

que o que deu certo em minha turma, diante das metodologias utilizadas e das análises 

apresentadas, é uma regra e acontecerá igual em qualquer contexto. Não. Não é este o propósito 

desta pesquisa, e aqui não se pretende resolver os problemas de uma sala de aula, tão multiforme 

e perfeita em suas características tão distintas umas das outras. O objetivo aqui é demonstrar 

que é possível acreditar na criança, criar um ambiente democrático e dar a ela condições de 

aprender naturalmente. É possível para o professor cuidar das relações que estão sendo 

construídas e ficar atento aos sentimentos preponderantes e significativos para a aprendizagem 

ou não de uma criança. Freinet (2004, p. 71) termina o texto dizendo que 

 

Nós, porém, somos a massa de pesquisadores de dedos comuns que precisam da 

experiência dos que tropeçam nas mesmas dificuldades que nós, tendo de aprender a 

construir um forno ou a tocar tambor, talvez com a esperança de que as crianças 

educadas por nós adquiram o espírito fértil e os dedos mágicos dos Adrianos de 

manhã. 

 

Diferente deste Adriano de Freinet (2004), eu também faço parte dos pesquisadores que 

sabem que no ano seguinte, com uma nova turma, novas experiências vão surgir e será 

necessário em um momento, construir um forno e em outro, tocar um tambor, mas se é para 

melhorar a criança, então que o amanhã venha logo. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

“Quando será, então, que os adultos deixarão as 

crianças caminharem a passo de criança? Quando 

será que verão com olhos de crianças as crianças 

viverem?” 

(Freinet, 2004, p.43) 

 
 

Esta pesquisa apresenta bem mais que procedimentos didáticos inseridos dentro de uma 

sala de aula de escola pública utilizados para facilitar a prática docente e a construção do 

conhecimento pelo aluno, estabelecer boa relação entre aluno e professor, permitir um cuidado 

destas relações e ser auto avaliativo do papel do professor na construção dos sentimentos dentro 

de uma sala de aula. Ela também interfere para uma construção de aprendizagem cooperativa 

para uma democratização do ensino, em que o professor não transmite seu conteúdo apenas, ele 

vê seu aluno criar relação entre conteúdo – meio – afeto – cooperação. 

Embasado nas concepções de Wallon sobre a constituição da pessoa, e de Freinet sobre 

aprendizagem cooperativa, como professor pesquisador que aqui comunica, propus criar um 

contexto de sala de aula, que levasse meus alunos a participarem em construções coletivas, 

como agentes no meio escolar, com vozes que desejam ser ouvidas, compreendidas e das quais 

emerjam ações. Para Freinet (1998, p. 395), não é a erudição e a palavra do professor que vão 

contar na aprendizagem da criança, pelo contrário, é sua aptidão em criar um ambiente 

favorável e colocar à disposição da criança o material que ela precisa para realizar seu trabalho. 

Por isso, tentei com os dispositivos pedagógicos, permitir que as crianças agissem na 

exploração do meio, tateando sua própria forma de aprender. Observando Wallon, pautei 

minhas ações investindo na integração cognitivo-afetiva de meus alunos, entendendo que minha 

prática pedagógica afeta a aprendizagem dos mesmos e sua relação com o conhecimento. 

Através dos procedimentos didáticos apresentados aqui, e desenvolvidos com o 4º Ano 

do Ensino Fundamental, atingi, diagnosticado por cartas de pais, após o término do ano letivo, 

as metas de aprendizagem propostas pela escola. Bem mais que isso, consegui ganhar pais e 

alunos, no que para eles foi o melhor ano de estudos que até aqui tiveram. 
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Documento 14 

 

 

Fonte: Dados da Pesquisa.  

Documento 15 
 
 

 

 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

 

 

A evolução das crianças que é atestada em cerca de 10 cartas que recebi dos pais, vai na 

direção de autonomia e de formação do indivíduo, este segundo que nem estava nos objetivos 

propostos. Constatei que uma convivência respeitosa nas relações professor- aluno e aluno-

aluno, e uma democratização do ambiente da sala de aula promovem resultados favoráveis no 

processo ensino-aprendizagem para alunos e professores. Ficou claro para mim, que quando a 

afetividade está presente nas relações em sala de aula, e que isso se expressa desde o 

planejamento dos procedimentos didáticos até sua execução, o desempenho escolar dos alunos 

se aprimora, bem como a atuação do professor. 

Wallon (1998, p. 27) aponta para a direção esperada: “A criança só sabe viver a sua 

infância. Conhecê-la pertence ao adulto. Mas o que vai prevalecer neste conhecimento: o ponto 

de vista do adulto ou da criança?” Os dispositivos metodológicos aqui propostos, ou outros que 

podem suscitar aprendizagem, só terão seus reais efeitos se forem pensados a partir do ponto 

de vista do aluno. Só serão reais se o professor conseguir se colocar no lugar da criança que 

aprende, daquela que tem de ficar horas sentada sem desejar ou sem saber o porquê, daquele 

que tem exames, notas e conhecimento a apresentar em um momento que 
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talvez ele não esteja pronto, mas que tem que ser porque foi assim com todo mundo, e também 

daquele que jamais pensou qual a intencionalidade de tudo aquilo, e que acredita até uma certa 

idade, que ali pode ser feliz para sempre. Se o professor conseguir ver como aluno 

– talvez essa tenha sido minha melhor análise durante toda pesquisa – poderá proporcionar as 

melhores aulas do mundo daquelas crianças, o que vai gerar eterna gratidão e resultados 

imensuráveis. 

Espero que não apenas o ponto de vista da criança prevaleça, mas que suas necessidades, 

seus sonhos, suas angústias e conflitos, venham fazer parte do ambiente da sala de aula, 

juntamente com as características de cada professor, para que ambos possam se aventurar em 

propostas didáticas que os transformem e lhes permita serem mais cooperativos e solidários. 
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6 POSFÁCIO 

 

 
6.1 Pontes a partir da Ponte: intencionalidades e comparações 

 
 

Diferente de uma ponte que é posta sobre um curto caminho, rodeado por escadarias 

enormes, do qual não se entende o sentido de sua existência, a Escola da Ponte, projeto que 

nasceu em Portugal em 1976, tem a dimensão de ser uma ponte necessária para a aprendizagem 

da criança, para a construção de sua autonomia e democrática cidadania, e para humanizar suas 

relações no mundo que as rodeia. 

Uma ponte mais alta e sobre um grande oceano, a Escola da Ponte projetou-se como 

uma escola de diferentes metodologias de ensino, com aprendizagem cooperativa e 

compartilhamento de trabalhos entre professores e entre alunos. A proposta trocou certezas por 

interrogações e ousou no tempo em que o diferente era arriscado demais e que as fórmulas 

prontas acomodaram e não incomodavam ninguém. 

As intenções de mudança no modo de ensinar e de aprender da Escola da Ponte, 

surgiram da realidade que se apresentava: 

 

Em 1976, a Escola da Ponte defrontava-se com um complexo conjunto de 

problemas: o isolamento face à comunidade de contexto, o isolamento dos 

professores; a exclusão escolar e social de muitos alunos, a indisciplina 

generalizada e agressões a professores, a ausência de um verdadeiro projeto e 

de reflexão crítica das práticas [...] (PACHECO, 2008, p. 11). 
 

Era necessário propor algo novo, que incomodasse, mas motivasse a todos nas novas 

práticas pedagógicas. Daí surgiram os objetivos: democratizar a aprendizagem, criar autonomia 

no aluno, propor diversos procedimentos didáticos que eles chamaram de dispositivos 

pedagógicos, criar pontes com a comunidade local e com instituições parceiras, e 

principalmente, garantir a mesma possibilidade de aprendizagem a todos. 

A partir destas intenções, foram sendo criados, sem nenhuma certeza, dispositivos 

pedagógicos que, se não davam certo, pelo menos eram passíveis de reflexão e de trazer 

importantes ensinamentos para melhorar a prática. A Escola da Ponte não surgiu para ser um 

lócus de pesquisa, como é hoje, e muito menos, para ser visitada pelo mundo inteiro como uma 

proposta que pode melhorar o ensino em qualquer rincão. Nasceu para melhorar a vida de um 

grupo de crianças e professores, que não sabiam fazer direito, que não tinham fórmulas e por 

isso, deu certo. 
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Entendendo a Ponte de perto, após um ano de pesquisas em sala de aula, usando 

metodologias que aconteceram lá e que apenas tinha descoberto nos livros, sem entender os 

objetivos que proporcionaram sua criação, julgo que tornei ao nascedouro, sem copiar, criando 

novos paradigmas e objetivos, recriando as metodologias, aplicando em um contexto diferente 

e por isso, comuniquei com a ideia inicial da escola mesmo sem saber: Aprender com as 

possibilidades que os métodos permitem, sem preocupação com o erro, entendendo que a 

formação é feita com gente, e se não chegar ao resultado pretendido, aponta reflexões e 

estabelece novas pontes. 

Os objetivos da Escola da Ponte eram apontados para o macro – neste ponto diferentes 

dos meus – partindo que lá pensavam a escola como um todo e minha proposta era para uma 

sala de aula. Também não tínhamos os mesmos contextos, já que lá as turmas eram “difíceis” 

em relação aos conflitos diários. Minha turma trazia dificuldades de aprendizagem e conflitos 

comuns da idade, eram crianças amáveis, ambientadas em um clima socialmente favorável. 

Porém, analisando as intenções da Ponte, percebi que tivemos muito em comum, mesmo sem 

saber: eu também buscava pela autonomia deles, por me desprender dos métodos tradicionais e 

cristalizados, buscava democratizar e humanizar as aulas. Desta forma, entendi que o caminho 

era apostar em métodos que primeiro interferissem nas relações, o que de algum modo também 

era ideia inicial da Ponte, tendo em vista a valorização que dão às assembleias, pois entendia 

que melhorando a relação entre todos os atores envolvidos, haveria maior desejo por estar ali, 

se envolver e trabalhar. 

A educação pelo trabalho, pela efetiva atuação do aluno na busca pelo saber, tão comum 

na Ponte, foi sendo desenhada nas aulas com minha turma, não propositadamente, mas porque 

nasceu dos frutos destas metodologias. Por isso, revendo agora, percebo que a escola difere dos 

outros meios de aprendizagem dispostos na sociedade, porque ela tem intencionalidade, traça-

se um caminho onde se quer chegar, o que não é possível prever, e de quantas pontes se fará 

necessário para completar essa jornada. Em sala de aula, durante esta pesquisa, também tive 

procedimentos que não deram certo, problemas que foram surgindo, uma hora observados por 

mim, e de repente, apontados pelas crianças. Esse era o sinal de que nós estávamos mudando e 

que os apontamentos proporcionavam novas ideias, todas apontando para além das 

expectativas, para uma sala de aula que jamais pudesse imaginar que existisse, parafraseando 

Rubem Alves. 
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APÊNDICES  

 Apêndice 1 - Diário de itinerância: Diário de classe 
 

Fonte: Dados da Pesquisa. 
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Apêndice 2 - Diário de itinerância: Diário de bordo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Dados da Pesquisa. 
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Apêndice 3 - Diário de itinerância: Diário de bordo 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da Pesquisa. 
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Apêndice 4 - Mural “Acho bom / Acho ruim” 
 
 

Fonte: Dados da Pesquisa. 
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 Apêndice 5 - Mural “Acho bom / Acho ruim” 

Fonte: Dados da Pesquisa. 
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Apêndice 6 - Mural “Acho bom / Acho ruim” 
 

 

Fonte: Dados da Pesquisa. 
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Apêndice 7 - Mural “Acho bom / Acho ruim” 
 

 

Fonte: Dados da Pesquisa. 
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 Apêndice 8 - Mural “Acho bom / Acho ruim” 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Apêndice 9 - Exemplos de Jogos teatrais 
 
 

Fonte: Spolin, 2001. 
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Apêndice 10 - Exemplos de Jogos teatrais 
 

 

Fonte: Spolin, 2001.
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Apêndice 11 - Cartas dos alunos para o professor 
 

 

Fonte: Dados da Pesquisa. 
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 Apêndice 12 - Cartas dos alunos para o professor 

Fonte: Dados da Pesquisa. 



93 
 

 

 

 

Apêndice 13 - Cartas dos alunos para o professor 
 

 

Fonte: Dados da Pesquisa. 
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Apêndice 14 - Cartas dos alunos para o professor 
 

 

Fonte: Dados da Pesquisa. 
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 Apêndice 15 - Cartas dos alunos para o professor 

Fonte: Dados da Pesquisa. 


